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o reuniralguns he, 
rea eexprimem, a fortuna que sonha pro-| tava n'outras leis; porisso vieram tantos soffri- 
mã a bê | 

— Dondee porque veio a crise? O governo/o systema representativo requer que a intel- 


ditar-se que teriamos gabinete para grandes] lhe fornece. Os acontecimentos das derradei- 
obras, é dt 0s Commettimentos. Nascera|ras semanas vieram mostrar aos eleitores que 
com applauso,. eixaram-n'o livre de todos 0s/9s ministerios succumbem diante de outros 
embaraços, Diante dos dotes desens membros, | elementos que não são os que o parlamento 
“os proprios descontentes sentiam receio de| representa. A conclusão é triste, mas a ver- 
starem animadyersão; a imprensa lém- dade é esta. Saiba Portugal ser digno de to: 
ou-lhes, como é nobre uso, a difficil tarefa| das as hberdades, e tel-as-ha. Quando o poder 
que tinham de fazer, é os valiosos auxilios| eleitoral se mostrar forte no seu dominio, o 
+ ham no falento, e na experiencia, na| parlamento melhor se desempenhará das suas 
o ão publica nos ami E VÉBIS medidas| obrigações; e os ministerios, no meio da sisu- 
foram approvadas ; algumas d'ellas por leal |dez e illustração dos debates, passarão pelas 
dade politica, na phrase energicamente patrio-|regiões do poder exprimindo ideias, em vez 
ti “varios estadistas, se bem que a leal- de serem formados e destruidos ao sabor das 
dade de procurador de povo devesse estar su- [intrigas e das conveniencias facciosas. 
apr “ás relações particulares de cada qual. 
paiz elegeparalhe tractaremosseusnego-| se ai is 
este serviço; quem não sabe) Conselho geral de insteucção 


e 


EPE ac Pa” 

preencher as suas obrigações, e faz do voto publica 

um bilhete de entrada para a privança com ar 

determinados individuos, póde ser tudo me- No «Diario de Lisboa» dé'5 «do Lorrente 
nos cavalheiroso e leal funccionario. foram publicados os seguintes documentos re- 


Depois de corridos alguns mezes de ses-|lativos às consultas emitfidas pelo conselho 
são area, a crise se manifesta ; e com- geral de instrucção publica desde a sua instal- 
tudo os snrs. ministros não ficaram vencidos lação (29 de julho de 1859) até o fim de 
em nenhum combate da palavra; sempre os | Março do corrente anno : 
pura lhes foram levados 4s mãos cheias no hai sida n rt: 
pe ore > É ista a representação do conselho geral de ins- 
e = capa fENuERO P los NsE das alegres trucção publica emndata de 20 do mez proximo pre- 
pelos adversários poidos. ir depois. de | terito pedindo anthorisação para publicar por ordem 
tantos triumphos é confessar que a fronte-se | chronologica em cada um dos graus da instrueção as 
cançou com o peso de tantas corôas, ou, antes, | consultas que já por iniciativa propria, como o seu 
4 A 


ue nã : : sro. regimento lhe faculta, já por ordem “superior, tem 
Fic havia cogagem e, sAber para adminis emittido sobre objectos deinteresse geral, e sobre di- 


ia ; Er À versas materias regulamentares; e considerando que 
N esta nossa politica, da qual não atina-|não só na ausencia de ontros documentos, officiaes, 


mos com os mysterios, correm por modo es—|mas mesmo, e ainda melhor, na presença d'elles, esta 


tranho os aconteci X À “| publicação aproveitará muito à boa execução das 
cimentos. , Passa como Proc heis e regulamentos, esclarecerá a discussão sobre a 


verbio parlamentar (porque os parlamentos, | reforma dos estudos e patenteará a cooperação do 
se fazem longuissimos discursos, tambem re-| conselho nos melhoramentos da + ducação nacional: 
duzem verdades á formula de proverbio) que ha Sua Magestade El-Rei por bem authorisar a pu- 


+ as ... : blicação sollicitada vendo as despezas de ser sa- 
tanto mais depressa cahe um ministério quan- tisfeitas pela do E E GoLEda para as do 


NO TAAIOE é o grupo dos queo auxiliam. Oppo- | expediente do mesmo conselho. 
sição pequena é derrota certa, E o contra- Paço,3 de mais de 7 866.=-Josquim “Antonio de 
rio do que succede em tudo o mais; parece | Aguiar. 


que sendo maior o auxilio, mais prolongado do &4 avi 
deve ser o dominio; ar Senhor —O conselho geral de instrueção publi- 
cion E E da Sm politica, fis ha dic ca, tendo exposto à Vossa Magestade Os geus votos 
especial, regras, especiaes de proce-|e opiniões sobre os diversos assumptos de adminis- 

der, amizades de varias côres, interesses na-| tração li'téraria e scientifica por Vossa Magestade 
cronaes de multiplicados generos, é justo e lo- mandados submetter ao seu exame; os tambem 
o haver principios especiaes de defeza, de por iniciativa e pi como lhe facultára o seu re- 


ataq sea ulamento, elevado 4 presença de Vossa Magestade 
ue e até de conservação. Drofostãs para reforma e melhoramentos do ensino 


O paiz tem desde muitos annos assistido | publico em alguns dos seus ramos, unicos meios por 
” Pp o : = E o “ . 

a successivas metamorphoses n'uma das mais | que à lei da sua creação lhe Epeiidio VD a 

elevadas espheras do poder; é innegavel que [POSSO la eoneultas, em que eáses 
vemo ; ora. vida; porem |assumptos são tratados, póde facilitar a execução 

os recursos cresceram progressivamente; ojdas leis e regulamentos, por que se rege a instrue- 

nosso commercio, a industria ea agricultura ção publica, e lançar alguma luz sobre as verdadei- 


| | ar . “tras necessidades do ensino publico,e as reformas que 
ley am impulso já hoje assaz, sensivel em re- são hoje condição essencial de vida e riqueza intel- 


ê tados beneficos; subiu e melhorou O nivel |ectnal no seio das sociedades modernas. 

dasideias governativas; todos, ou muitos ta- Na ausencia de outros documentos officiaes que 

lentos do paiz partilharam n'esta grande re-|não cabem nas suas attribuições, parece ao conselho 

volução; mas estamos ainda muito atrazados | 1º à publicação das suas consultas sobre objectos 
+ 


- ofs q PRATA TE de interesse geral, ou em que se esclarecem diversos 
se cotejamos os progressos realisados com pontos regulamentares, será de proveito publico,e por 


aque tes que rasoavelmente se deviam esperar [isso mui respeitosamente solicita de Vossa Magesta- 
(5) 


ntos annos de paz. E” que as diversas fac- das necessária ia para progaaee, E og 
“4 . ublicação pelas despezas do seu expediente, com- 
ções politicas tem dado prova de egoismo,em etiontedão n'ella por ordem chronologica em cada 


vez de abnegação. Aos programmas de gi- um dos graus, em que se divide o ensino publico, 
gante succede a obra de rachitico. A pompa |aquelles documentos emanados d'este conselho, acom- 
sa phrase tem por descendente a miseria das | panhados de um indice por ordem de materias. 
o 


O conselho pede tambem a Vossa Magestade que 
dest nigaa Te Eras CONTAS ABifiz se digne DE gts publicar esta representação 19 


" : À k lha oficial. | 
" Hareformas singelas, realisaveis, e queo Deus guarde por mui dilatados annos a Vossa 


o - M 1. eva E e o + * 
paiz acceitaria com mm sto: Magestade, como todos havemos mister. — Sala do 
ga rt] geral, em 20 de abril de 1866—Manoel, 


ear medidas e SÃO adop tadas, 2 e A ER cardeal patriarcha— Luiz Augusto Rebello da Silva 
tg O a vagarosamente desde às! José Maria de Abreu—José Maria Latino Coelho 
cominissões até ao seio do parlamento, logo —Roque Joaquim Fernandes Thomaz—João de An- 
pode expellir d'elle uma proposta politica- drada Caibi dosquio page qR Mamede—José 
| capa - icente Barbosa du Bocage. ' 
mente Er eai vó ada ) pura aan P ie Tem voto do vogal eftectivo, Antonio Feliciano 
inscriptos numerosos oradores, e dos mais ta-| go Castilho—O secretario, José Antonio de Amorim. 
lentosos; embora a nação aguardasse anciosa mia us | 
o fim do debate, logo os fogos da eloquencia Conselho geral de instrucção publica 
se apagam; o projecto recommendado eadvo- espec das ai As pi isa de to 
. : - ; -Jregu amentos, programm 18 q Tá s ; 
gado e e as ai q E pm tl ara di da sce administração scientifica-e economica, expedidas ao 
na parlamentar; e em vez delle se discute e governo, desde a sua installação em 29 de julho de 


vota outro de minima significação para 0 paiz. [1859 até ao fim de março de 1866. 


E" escusado exemplificar. Todos conhe- Amnos Consulta 
cem factos que se comprehendem n'aquella a até aofid vAcABaU ar eus ea 
regra. Os ministros e os deputados a obser)  I863/ 11.2 cosiireensrmoioo IR 
vam reiteradamente; de sorte que aquelles? 18631 .0ynsoil 23m)l pasbladás 133 
mesmos que devem sollicitamente vigiar pelo! 1864. ce cercerernasecaaieneoo 253 
procedimento e pela iniciativa dos conselhei- erro o da ddr ER OUOOS. a 
ros da corõa, são tambem os que, formando! Ds Ma dr gpeçes A teto ad + 

rupos, não duvidam seguir mais à inspiração | Potad. sda Mus É 1:151 
fis facções do que o rigor dos principios.) E cigi 


y 


PROPRIPTARIOS H. 0. MIRANDA e M 8, CARQUEJA 


deqneacamal desfavorecido da fortuna é per- lebravam, em balde julgava existir n'ellas tu-| convieram nos seguintes artigos : 
t 


r possuida por elle. mentos para chegar ao que hoje é; igualmente | pectivas das vias ferreas que construa nã menciona- 


parecia ter maioria parlamentar. Sempre lhe ligencia nacional se alevante de modo que dade, a linha que ha-de pôr em communicação as ca- 
correram favoraveis as votações. Devia acre-| saiba aproveitar todos os instrumentos que elle 
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Art. 2.º Será inteiramente livre de toda à 


exacção fiscal o transito pelas vias ferreas das mer- 


sumo. l 

“Art, 3.º Estabelecer-se-hbão depositos em Ma- 
drid e Lisboa para as mercadorias de transito pro- 
cedentes de Hespanha e de Portugal, e para todas 
as que se destinem 2 qualquer dos dous paizes pela 
via ferrea, e successivamente se estabelecerão ou- 
tros depositos na fronteira de França e nos portos 


do litoral hespanhol, segundo se designe e necessa- gr 


rio fôr, à medida que se forem abrindo novos ca- 
minhos de ferro à circulação. 

Tambem se construirão outros depositos onde 
convier, logo que em Portugal e Hespanha se cons- 
truirem novas vias ferreas, que hajam de entrôncar 
na fronteira, como as de Madrid e de Lisboa a 
Badajoz. 2 ta 

Art. 4.º Os dous governos farão todas as obras, 
que permittirem os encargos mais attendiveis do 
thosouro publico de cada uma das nações, para €s- 
tender e facilitar a navegação dos rios que atraves- 
sam os-seus respectivos terriforios. | “4 

Art.5.º Logo que fique concluido e aberto com- 
pletamente' 4 circulação o caminho de ferro de 
Lisboa a Madrid, dar-se-hão por terminados.o con- 
vénio de 31 de agosto de 1839, e o regulamento 
de 23 de maio de 1840, relativos 4 navegação do 
Douro, observando-se em seu lugar às regras se- 
guintes: | 

1.2: Os portnguezes e os hespanhoes poderão 
transitar livremente pelo Douro em toda a extensão 
navegavel do dito rio com as suas embarcações res- 
pectivas. Estas não ecrão de porte inferior a 2:937 
kilogrammas ou 50 quintaes; serão consideradas 
como nacionges em ambos os paizes, tanto: para q 
navegação de reino à reino, como para a de cabota- 
gem, que poderão exercer livremente 0s hespanhoes 
em Portugal e os portuguezes em Hespanhana par- 
te do rio correspondente a cada nação, e estarão 
unicamente sujeitas ao pagamento de um: direito da 
passagem modico e uniforme, fixado de commum ac: 
cordo pelos dous governos, e que consistirá numa 
somma determinada por cada quintal de carga que 
conduzirem e n'uma pequena quantia fixe, propor- 
cional à sua capacidade quando navegarem em das- 
tro. 

2.2 Os patrões das embarcações portuguezas e 
bespanholas poderão conduzir n'e , 
tugala Hespanha, como de Hespanha a Portugal, 
todoo genero de mercadorias, sem excepção alguma, 
quando as declararem de transito, e só as de com- 
mercio licito, quando as destinem à importação e 
consumo do paiz, e poderão conduzir juntamente 
na mesma viagem mercadorias destinadas so con- 
sumo e de transito, declarando-as com a devida se- 
paração. As mercadorias de transito ficarão, unica- 
mente sujeitas ao pagamento de um direito modico 
e uniforme de deposito ou armszenagem, e as desfi- 
nadas 4 importação pagarão os direitos de alfande- 
ga correspondentes às mercadorias importadas em 
bandeira nacional. Quando se despache para con- 
sumo alguma mercadoria declarada de transito des- 
contar-se-hão dos direitos de importação, que lhe 
corresponderem, os que houverem sido satisfeitos 
pelo deposito. Para evitar fraude poderão os go- 
vernos respectivos dispor que as pessoas, que in- 
troduzirem mercadorias de transito as precintem à 
entrada, ou prestem uma fiança equivalente aos di- 
reitos fixados ás mesmas mercadorias na pauta, ou 
que consista n'uma quantia fixa, se. não figurarem 
na dita pauta, devendo ser cancelada esta fiança 
quando se justifique na fórma costumada com as 
tornaguias, ou, por outro modo, que as mercadoriak 
de transito sahiram do reino para o seu destino, . 

8.» Os depositos para as mercadorias de tran- 
sito, que forem conduzidas pelo Douro, de Hespanha 
'a Portugal vice-versa, serão estabelecidos no Por- 
to e na Fregeneda. 

Art. 6.º Na navegaçao do Tejo e de qualquer 
outro dos rios communs a ambos os paizes, quando 
venha a estabelecer-se, observar-se-hão as regras de- 
claradas para a navegação do Douro, creando-se os 
depositos nos pontos que forem considerados mais | 
convenientes pelos dous governos. E 

Art. 7.º Para fixar ae regras concernentes no | 
serviço dos caminhos de ferro internacionaes em tu- 


do o que disser respeito à conducção de passageiros | 


e mercadorias, à acção das alfandegas de Portugal 
e Hespanha, ao direito de passagem, ao systema de 
policia da navegação dos rios que separam ou atra-| 
vessam os dous paizes,e a todas aquellas disposições 
que tiverem por fim assegurar a liberdade do tran- 
sito sem prejuizo do rendimento das alfandegas, fur- 
marão de commum accordo os governos de Portugal 
e Hespanha os regulamentos adequados, e de modo 
que se achem completos e reunidos n'um systema de 
medidas sanccionadas pelas altas partes contratantes 
quando, depois de concluido o caminho de ferro de 
Madrid a Lisboa, deva applicar-so a este e nos tios 


las, tanto de Por-|' 


a 


io do 


º 


e sa | PORTO — trimestre RE O DE DO Va td mr 13500 or : E , q nad: 
XH BRRO RANA 0 cinema ea ou ps to e Re 14909 Annuncios nc108 3 prio oem se o var datgos me - a réis a nas 
Namero avulso 40 réis "1 * EM | | Dias e a ia jo cdr e) pol q : N. 108 
io, Ferraria de tro n.º 103 snrs. assignantes 95 dh did 
Eserip torio, e Bairo n.º 108 TERÇA FEIRA 8 DE MAIO DE 1866 bem cimo, na pobiiotios Hi “ser 
LA. o SS th à 4 É 
PORTO 8S DE MAI ue é um passo d ] ; tos fi i ipo-' gra 2 - | : 
É ii diáid o |ere dum pan ão no gmindo da o PRE sp, pts evo Wo jet rom 0 ido o Pre nb orla da ro do Dm pu ii 
Crise ministerial | Portugal, que ainda não tem eia longo - Ss Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Al-: e romper-se a guerra, diz que a Fran-|nas provincias do Norte, sendo isto, a meu la foi no anho de 1504, a 20 de dezembro, 


além dessa probabilidade, que nos explique] occasião costumam vir Eu os seus productos] distinguindo-se por uma valênte apodadura a 
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porque é que o imperador não faz impossivel explorar o mealheiro dos habitantes da villa ej A. Herculano: pelo facto de negar as 

a guetra fazendo ouvir energica a sua voz em | redondezas, em reserva sempre para este tem-|de Lamego é apparição do Campo de Ouri- 
po em que encontram facilidade, e comprar olque, que o nobre orador pedia que acreditas- 

. Tudo o inen-| que ordinariamente nem sempre encontram à [sem como verdades, mesmo porque nada isso 

cia do conflicto as correspondencias e diarios| venda nos estabelecimentos a villa, apezar [custava ad auditorio. o + 

de Florença, de Vienna, de Pesth, de Pariz, [dos muitos méios de comniunicação que às no-| O snr. dr. Manoel Ribeiro de Figueiredo 

de Berlim, e de outros pontos da Allemanha vas estradas tem trazido. | agradou muito, e na sua oração não desmen- 

e da Italia dar-nos-hia materia para encher- N'ºeste anno o numero de barracas foi mui-|tindo o excellente conceito em que é tido, re- 


|mos muitas columnas d'esta folha. E” porjto maior que no aúno passado, súppondo que | vellou profundos conhecimentos tanto da his- 


isso mesmo que tudo ingeitaremos: Ha ainda/o arrematante não terá razão para se queixar, | tória profana com k 

uma probabilidade a favor da paz, e comoje antes tirarã interesses vantajosos dieser, sua pri Fu Tip cama sm 
póde succeder que o proximo correio nos dêjde 245100 réis, preço por que foi coberto oJuma linguagem completamente portugueza e 
convertida em realidade essa probabilidade, | lance da arrematação. florida. 5. 8.º é além d'isso um cavalheiro esti- 
limitar-nos-hemos a. assignalal-a pondo de — Esta feira de Cruzes, que pel concor-|mavel pela sua fina educação, muito tractavel 


só está proximo mas é inevitavel. e á festividade, que se celebra no templo d fim, dimmilitade | 
e Pd estação é ci apto do No terceiro dia tive | 
Confirma-se a noticia dada ha dias por|Bom Jesus da Cruz, dá sempre lugara queafonvir o sor. tada copo da Sê x 


a travar-se a Incta.  |haperto-de 80 annos uma irmandade de gôs- Por esta occasião tiveram os barcellenses 
—Fallemos de outra questão, tambem |toa lembrança de aproveitar o mimoso. pin-|o gosto de ouvirna musica de coro um tenor 

muto grave, e que muito pode embaraçar as | cel de um grande pintor; artista d'esta terra, | que pertenceu auma companhia de zarzuella 
já tão serias complicações que ameaçam al para deixar aos vindouros quatro. excellentes| que esteve o anno passado em Braga, e que 
Europa. Os Principados danubianos conti-| quadros a oleo sobre pedra, cópia de outros! foi contractado para esta oteasião junto com 
nuam a ser um grande perigo para à paz eu-! quatro romanos que esse artista possuia, sen-|mais alguns cantores e musicos da cidade de 
ropêa. Uma-correspondencia de Constantino-| do 2 de uma eschola, 1 de outra eo ultimo| Braga. Ignoramos o nome do tenor, mas isso 
pla, publicada pela «Independencia belga»,| de differente eschola igualmente, e represen-| pouco importa para dizermos que cantou com 
faz ver que os acontecimentos do baixo Danu- tando um o Horto; outro o Ecce Homo, outro bastante mimo, sendo até por isto que tractam 
bio estão dando muito cuidado à Porta,jo Cirineu, e o ultimo o comêço do sacrificio | de o contractar para cantor do coro da Sé Pri- 
Prevê a Turquia que os separatistas perderão |no Calvario quando pregavam o Christo najmaz de Braga. 
toda à influencia desde o momento em que se | Oruz, | | v- À duasleguas d'esta villa,em Fão, po- 
trate de dar o governo da Romania a um Não lhes, posso dizer que os quadros esta-| voação que fica na margem esquerda do/Car 
principe estrangeiro. Hoje os moldavos pen-| vam obra prima, mas dir-lhes-ei unicamonte| vado, acaba! de montar-se uma nova fabrica 
dem tanto para a união, sanccionada pela in-| que o artista que os deixou,o snr. Manoel Luiz | de cal. Sãoseus proprietartos ossnrs. Bordas, 
tronisação de um principe estrangeiro, como | Pereira Barcellos, era tão babilna cópia que, | que adoptaram a firma de Borda & Lhãos, 
os seus irmãos da Valachia. Ora, a união e al quando lhe apresentavam uma qualquer pin-| dando á nova fabrica de cal otitulo de União 
eleição de um membro de uma das familias|tura romana para refrescar, costumava co-|e Progresso. Jáno dia de hontem este esta- 
soberanas da Europa para soberano da Ro-[pia-la, e apresentando as duas a quem lhe con-| belecimento começou a fornecer os seus pro- 
mania equivalem á completa emancipação das |fiava algum trabalho d'estes,dizia-lhe que adi-| ductos. Ls É 
Rquntide atu tende Fa dominação turca.| vinhasse qual das duas era o original. Ce Cear caco rio aaso cure ineem cornea 

iz o correspondente da folha belga que a| | Nas Bellas-Artes, em Lisboa, podem ver- OTIGIARIO 
Porta, mesmo com o risco de comprometter à |se alguns trabalhos d'estes, que er de artis- IN CLARIS 
paz da Europa, mais depressa occupará mili- 'tas competentes tem admirado como fiel para) gestividade e arraial. —Foi no do- 
tarmente os Principados do que aceitará O | perfeição de cópia, a mingo a festividade e arraial da Senhora da 
principe de Hohenzollern, e que no caso del | Ora dizendo tudo isto, vejam como se/ Tapa, havendo sermão de manhã e de tarde 
necessidade não ingeitará o auxilio que ha possa conceber, que os mandassem nos fins A arráisl concorreu bastanté êxito não 
algum tempo lhe oferece a Russia. Emfim, ade abril passado lavar por alguns trolhas da lobstante a chuva que por volta A 3 hotas 
Porta, para que não a achem desprevenida, Iterra com vassouras de piassava, aparadas| vero intimidar os dciitoios destas animadas 
a ajuntando consideraveis forças no Danu-| quasi até ao ferro Para exteagar melhor o póele rúidosas reuniões. 

IO. negrume que tinham, diziam os trolhas, pro- SO aa Sd ) 

7:50 perigos apontam imençadores ds to-|veniente da accumulaçãodo Pôrvissopc. “Troco, no melhor socego 5 bos oidami” E 
dos os lados, e não ha esperanças de que a Não lhes digo mais nada, porque só o.con-|  mMovameza da Irmandade da La- 
Inglaterra, breve influa energicamente na si-ltar simplesmente este accidente me causal pa. — Tomou hontem posse a meza da real 
tuação geral. O ministerio, depois da votação Inervoso, quanto mais se o circumstanciasse | irmandade de Nossa Senhora da Lapa, que foi 
do parlamento sobre o bill de reforma, reu-| mais dilatadamente. mttinatonto clara IR os mBda É ei gu 


niu-se em.conselho para deliberar ácerca da E calculem por aqui o quea gente de : 

ade : : | gosto| dos seguintes snrs, : 

situação. Depois de larga discussão, resolveu! d'esta terra diz e terá ainda para dizer de Presidento perpetuo— El-Rei o Senhor D. Fer- 
não se apartar dos negocios e apresentar olquem mandou fazer tal beneficio à pintura. |nando. 

projecto de lei em terceira leitura para a dis- Por sobre estes, a alguma distancia, ha Director —Dr, Luiz Antonio Dias Guimarães. 


Vice-director— Clemente José da Silva Nunes, 


cussão dos artigos. Parece que a pequenaltambem outros quatro, que sofireram tanto, 1.º secretário— Henrique Ferreira Dias Guima- 


maioriaem favor do bill de reforma foi apenas | senão mais, mas sobre que nadadigo, porque |rães. 


um accidente que o governo tem esperança de| apesar de serem do mesmo artista, são quatro 2.º secretario—Carlos Maria de Paiva Ribeiro. 
reparar. Bom seria que a situação na Inglater-| desconcertos, que este nosso conterranco quiz Thesoureiro—Felix da Fonseca Moura. 
ra se consolidasse, ou désse logar a outral deixar como certificados da nenhuma conce- onaeo QUIS Of pe ro a A 
cuja influencia podesse pesar sobre os acon- pção de desenho que imaginasse. Era nada Procurador fiscal— Leonel José de Carvalho. 
tecimentos que a Europa espera. mais nem menos que grande copista e pessi- Vigario do culto divino—Padre Francisco de Al- 
ES À author, — |meida Pinto Lemos. 
; | MEZARIOS 
PARTE GFFICIAL Mas é que não é só a meza do Real Tem- Thomas Antonio de Araujó Lobo 
— | plo do Bom Jesus que é destituida de bom Luiz Baptista Dias Ferre 
synopse impor parse ala do Diario de | costo, houve tambem quem por amor da ar- Manoel Fernandes Rosas 
E pedia ong ao q intra cheologia fizesse começar a demolir um pe- João da Conta Hodriguea, 
: ; : . a ento Montei uimarães 
Portaria anthorisando a publicação, por ordem lourinho de granito, que as ESTMGURA de 700 Antonio José da Silva Cunha 
chronologica em cada um dos graus da instrucção, | àNnoS deixaram. atravessar inoolume, e que Custodio José Pereira Braga 
as EA que A conselho ds pdf publies |só a camara municipal do anno de 1866 teve Manoel de Souza Guerra 
tem enmittido desde a sua installação, nbranca de comecar a f cm al Sebastião Antunes de Oliveira 
— Estatistica das consultas, a que se refere n á em nd AM eo Mp ARAEE gm blis;o não Francisco da Costa Peneda 
portaria anterior. jo india sa pala q . par a aproveitar à Pt ra Domingos Ferreira da Fonseca 
— Despachos para à instrução publica. da escadaria na continuação de um passejo do Francisco Ribeiro de Faria e Silva 
e O a pra novo mercado, ea columna de granito com o josquim reage 
ontinuação do annuncio do pagamento dos ven-l rs , os€ Luiz txomes 
cimentos do mez de abril a diversas classes. Sem mir itel, fe ur só P edra talyez.... pra Antonio da Costa Fontes 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR GRANT DBO Lourenço Alves Salizar 
Não quero que, por ser natural de Bar- Conego José Simões Gomes 


Decreto promovendo ao posto de 1.º tenente da 


armada o 2.º tenente Germano Angusto da Silva, . ; . 
— Qutro ordenando que os navios do estado se- | M€ estenderia em mais considerações, no em- 


cellos, me chamem apaixonado por que então Fulgencio José Pereira 
Francisco José de Araujo 


Antonio Martins dos Santos Junior, 


Este facto é muito para contristar os que de-l Secretaria do conselho geral de instrucção pu |internacionaes o principio da liberdade de transito. [jam d'ora em diante providos de sobrecellentes se- tanto sempre lhes direi que este pelouri- Sachristão-mór—Joaquim José Deveza, 


3 blica, em 24 de abril de 1866.—0 secretário, José 
véras presam o systema representativo; Dão | antonio de Amorim. 


queremos agora dizer que ha n'isto um defei- 
to de origem; seja porém como for, não pode 
continuar tão grande mal, que" seria como ul-1 onvenção entre Portugal e 


o e —— E A 


cera, que consome todos os esforços com que Hespanha 
o paiz procura engrandecer-se; não sabemos | 
bem qual o remedio; andamos em successiva Tendo publicado a proposta de ler apresen- 


espectativa, que depois se converte em amar-|tada ultimamente ao parlamento para ser sanc- 
ga decepção; ao paiz, a todos os eleitores, a cionada a convenção diplomatica assignada pe- 
quantos se intesessam pelas grandes ideias, |los respectivos plenipotenciarios de Portugal 
cumpre formar uma opinião publica mais exi-je Hespanha em 27 de abril ultimo, vamos 
gente e illustrada do que esta que até hoje tem | apresentar a propria convenção, que é conce- 


influenciado sobre os governos. bida nos seguintes termos : 
Creia a nação que em quanto ella não sou- 
r- o Ta Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Al- 
ber governar-se, não terá, senão excepcional-| ae oe Magestade a Rainha das Hespanhas, 


mente, ministérios que saibam comprehender ninados mutuamente do desejo de facilitar, quanto 
a alta missão que lhes incumbe. Tem-se dito lhes seja possivel, as communicações entre ambos os 
que não é duradoura a liberdade n'aquelles | reinos, como um dos meios mais eficazes de fomen- 


Art. 8.º O presente convenio será obrigatorio 
pelo tempo de doze aunos, e terminado este periodo 
entender-se-ha que continua em pleno vigor, se por 
qualquer das altas partes contratantes, com um an- 
no de antecedencia. não se der por terminado. 

Art. 9.º O presente convenio será ratificado, e 
as ratificações serão trocadas em Lisboa no praso 
de quatro mezes, ou antes, se fôr possivel. 

Em fé do que os respectivos plenipotenciarios as- 
signaram e sellaram com o sêllo das suas armas O 
presente convenio em duplicado, em ambos os idio- 
mas, em Lisbos, sos 27 de abril de 1866. 

(L. S.) Antonio de Serpa Pimentel. 

(L.8.) Juan T. Comyn. 


Fteyista da politica externa 


A'cerca dos conflictos que ha dias pare- 
cem imminentes não temos noticias verda- 
deiramente promettedoras de paz. Uma folha 
'semi-official franceza a que ultimamente nos 


gundo as novas tabellas que fazem parte d'este de-Inho tem um merecimento em nada inferior grfo Douro. — De ante-hontem para 


creto. - ; 2 a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, commencIO 8 ixpusTRIS [2º 148 ha em Lisboa no largo. deste nome;lhontem 0 rio angmenton mais alguma cousa 


Nova publicação dos despachos feitos em março O QUO; Ma inglez quiz comprar por alguns de volume. 


“Je abril ultimo, por terem sabido com inexaetidões no | contos de reis pelo bello trabalho que se lhe A corrente tambem era mais veloz, po- 


«Diario» de 3 do corrente. admira. dendo ealcular-se a sua força em 3 a 4milhas 
— Neste anno o campo da feira foi comolpor hora. 
em todos os annos fertil no apparecimento de Orrio, que já no sabbado principiou a cor- 
ENTERIOR manchas negras em forma de cruz, que o/rer com alguma espuma, vai actualmente mui- 
me sentimento religioso da gente desta villa faz|to barrento e espumoso. 
Provincias acercar de tablados e uma luz por toda a)  Salvados.—Tem sido coroadas de bom 
sua duração, que em algumas se estende a|resultado as diligencias empregadas para ar- 
BARCELLOS 4 DE MAIO —(Correspon-|5 annos. Desta vez tivea paciencia de contal-jrebatar á voracidade das ondas o que fosse 
dencia particular) — Não se dá n'esta terrajas, e entre grandes epequenas que ha dese-| possivel da galeota hollandeza «Elsinas que 
muitas vezes monção para cópia de noticias jnhadas pelo campo vi que havia um numero|ha dias, conforme dissemos, encalhon em 
de interesse para imprensa ; acontece uma ou superior a 19!!! frente de Mathosinhos. 
outra occasião propicia para isso, contando-se) Logo que alguma apparece o nosso bom| O carregamento, que consistia em carvão, 
entre as poucas os primeiros dias de maio, que | povo começa logo por fazer-lhe promessas ou [acha-se na maior parte salvo, bem como todo 
ordinariamente oferecem peripecias notaveis| como elles dizem «a apegar-se com ellas», eto velame. 


povos que não sabem o valor d'ella. E” esta tara producção, o commercio e os progressos dos temos referido por vezes, publica terceiro ar-|no estado moral e material d'esta princeza do| chega muitas vezes a junta deparochia e o Desconto em Inglaterra. — O 
tigo sybilhno que, tendo em vista abonançar|Cavado. templo do Bom Jezus a colher uma avultada' Banco de Inglaterra elevou no dia 3 do cor- 


ES dous paizes, estreitando ao mesmo tempo os vinculos 
Ns grande etnia 2einçÃã historia demonstra de amizade, que felizmente nos unem, julgaram op- 


irrefutavelmente. O systema representativo, ! portuno celebrar um convenio para conseguir os di- 


a geral inquietação, não serve senão para ag- 


Foi este anno muito pouco concorrida de!receita. A tanto chega ofervor religioso! | rente a taxa do desconto de 6 a 7 por cento, 


4 


Deflaltorio.—Reuniu-se hontem o de- 
finitorio da Ordem Terceira de S. Francisco 
para tomar conhecimento da portaria que pro- 
hibe os enterramentos no cemiterio da Ordem 
e resolver o que julgasse mais conveniente, O 
definitorio resolveu dar um voto de confiança 
4 meza para requerer ao governo que lhe fos- 
se concedido maior praso do que aquelle que 
estava marcado no edital do governo civil de 
94 de abril ultimo, a fim de ter tempo para 
a escolha de terreno e construcção de novo 
cemiterio, e que quando nada consiga, serão 
os irmãos fallecidos enterrados nos cemiterios 
publicos em caixões de chumbo para serem de- 
pois trasladados para o cemiterio da Ordem. 
A'manhã reune-se o definitorio da irman- 
dade do Terço para resolver tambem sobre 
a prohibição dos enterramentos no seu cemi- 
terio. 

Companhia agricola e commer- 
ctal dos lavradores do Douro. —No 
sabbado 4 noute houve reunião da commis- 
são preparatoria da projectada companhia 
agricola e commercial dos lavradores do Dou- 
ro debaixo da presidencia do snr. conde de 
Samodães para ser discutido o projecto de es- 
tatutos elaborado pelos snrs. presidente e 1.º 
secretario da mesma commissão. 

Na sessão anterior já o projecto tinha sido 
approvado na generalidade e na de sabbado 
principiou a ser discutido por capitulos. Na 
discussão tomaram parte alguns membros da 


commissão, bem como alguns subscriptores sobejamente o que em seu abono se escreveu! 


que para esse fim tinham sido convidados pe- 
la meza. Estando já a hora adiantada,foi le- 
vantada a sessão, marcando o snr. presidente 
novo dia para continuar a discussão do proje- 
cto na especialidade. | 
A proposito d'esta projectada companhia 
recebemos uma carta de Alijó em que se nos| 
diz que n'este concelho tem sido a companhia 
muito bem recebida, achando-se já alli subs- 
periptas 3:000 acções e esperando-se que a 
subscripção chegasse a quatro mil. Este lison- 


serviços e importancia no progresso da civili- 
sação. 
O 
sahirá uma vez cada semana. 
A julgar pelo valor do objecto a que se 


destina deverá encontrar a melhor acceitação 


entre todas as classes. 


| Gazeta do Porto. — Recebemos o 
1.º numero de um jornal politico e noticioso 


assim intitulado, o qual principiou a publicar-| 


se n'esta cidade desde 7 do corrente. 

No seu artigo-programma declara não de- 
ver a sua origem á influencia de partido al. 
|gum, e abraçar o opposicionista, porque vê 
que n'elle estáa verdade. O seu moto é de- 
bellar a má politica e não os individuos. 

Dando-lhe as boas-vindas, desejamos ao 
novo campeão da imprensa prospera vida ea 
conservação inalteravel do seu programma. 

A «Gazeta do Porto» publica-se duas ve- 
zes por semana. 

Os diffamadores. — E” este, como 
muitos dos leitores de certo não ignoram, O 
titulo de uma comedia do snr. Ernesto Bies- 
ter, representada no anno passado por diffe- 
rentes vezes e com applauso no theatro de D. 
| Maria. | 

Esta producção, que o illustre dramatur- 
Igo juntou então ás que tem tornado o seu no- 
me conhecido e apreciado o seu talento, aca- 
|ba de ser publicada pela snr.* viuva Moré. 
| Domerecimento dos «Diffamadores» falla 


por occasião da primeira representação. 
Assim a sua publicação é um serviço, fei- 
to principalmente aos que a não poderam vêr 
em ecena. 
Agradecemos o exemplar enviado a esta 


redacção. 
Petição. —Por intermedio da exc.”* ca- 


pôde ser capturado por um agente de policia. 


|que o viu na rua do Bomjardim. | 
«Jornal das associações portuguezas»| 


Já se acham presos 9 individuos, mais ou 
menos implicados nos roubos por meio de cha- 
ves falsas. | 

D'isto deprehende-se que a associação era 

extensa, porém de indagação em indagação, 
a polícia tem conseguido apoderar-se de uma 
grande parte dos seus membros. 
* QOecorrencias policiaes.—Foi hon- 
tem preso Antonio Recarei, por andar o men- 
digar e porque sendo intimado por um agen- 
te para que o acompanhasse, desobedeceu, 

Foi remettido para o Ásylo de Mendici- 
dade. 

Teve o competente destino, pela adminis- 
tração do 3.º bairro, Jacintho Moreira, vete- 
rano, que havia sido preso por motivo de em- 
briaguez. 

Governo civilde Vizeu.—O «Jor- 
nal de Vizeu», referindo-sea cartas de Lisboa, 
diz que está combinada a nomeação do snr. 
D. José de Alarcão para governador civil 
d'aquelle districto. | 

sobrecellentes dos navios do 
Estado. —Por decreto de 21 de fevereiro 
ultimo, publicado na folha official de 5 do 
corrente, foi revogado o de 12 de setembro de 


11839 afim dos navios do Estado serem, de ora| 


| em diante,providos de sobrecellentes conforme | la ou encaixe; desloca-se parte da peça que prende | 
por dentes do mesmo metal, e fica então um espaço. 


as novas tabellas que fazem parte d'aquel!e 


documento. 
Despachos. — Por diplomas de 2 e 3 


do corrente, tiveram lugar os seguintes des-. 
pachos: 

Daniel da Veiga Saraiva, bacharel formado em 
medicina pela universidade de Coimbra — nomeado 
preparador de anatomia pathologica na mesma uni- 
versidade pelo tempo de dous annos. 

José Pinheiro Barboza de Aguiar — nomeado 
guarda da Academia Polytechnica do Porto. 

Avelino Antonio Pinheiro Ruvina—provido, por 


mara d'esta cidade foi entregue aos testamen-|tres annos, na cadeira de ensino primario de Ferrei- 
teiros do spr. conde de Ferreira uma petição|ros de Avões, concelho de Lamego. 


no Alemtejo, extrahe o «Jornal do Commer- 
cio» a seguinte noticia : 
A um tiro de bala d'esta villa, existe uma er- 


Imida dedicada a S. Sebastião, e mais além, no alto| 


de um longo outeiro, ha quatro moinhos, um dos 
quaes foi desmoronado para se reconstruir. | 


No dia 380 de abril andava um trabalhador a 


| cavar e achou uma pedra triangular com a dimensão | 


anroximada de dous decimetros por lado. O homem 

levantou a pedra, e por baixo d'ella viu quatro pe- 

dras pequenas postas em quadrilatero; com a enxa- 

da as arrancou, e ao mesmo tempo dous objectos à 
melhança de copos. 

a — Dous copos de pau do ar! disse o trabalha- 

e mostrou-os ao companheiro. Sacudiram e lim- 


dor, 
reconheceu-se que eram de 


| param os dous objectos,e 
metal e parecia ouro. o 

O) DRE sem saher que all tinha 16 onças e 
meia de ouro fino, por que lhe dariam 2373600 réis, 


offereceu-os por 240 réis. Mas o pobre companheiro | 


só possuia RO réis e por isso deixou de apanhar 
aquella pechincha, porque o outro não acreditava 
que os «copos» fossem de ouro. E 

Mas não são dous copos — são duas pulseiras de 


ouro fino, alli soterradas talvez ha mais de sete se-| 


culos ! a : 
Teem as pulseiras 16 centimetros de circumfe- 


rencia e 8 de largo, e são de um lavrado aspero, co- 
'mo grãos de areia. Tem cada uma seis salieneias ou 
'eordões lisos na chapa, em cireumferencia e a espa- 

s regulares, e fazem um pequeno rebordo na extre- 
midade; este rebordo é de um fino mas singelo lavor, 
em fórma de linhas obliquas, que constituem dous re- 
cortes enlaçados um no outro. 


onças e duas oitavas. Não se abrem por meio de mo- 


(quasi um terço) por onde se mette o pulso. 
'ra homem parece impossivel, por serem tão estreitas. 
Eu puz uma no braço e mal me cabia, : 

Ninguem se tem dado ao trabalho de investigar 
a historia d'esta villa, nem constou nunca que hou- 
vesse habitações no sitio onde se acharam as pulsei- 
ras; é comtudo certo que por all se encontram fre- 
quentemente alicerces de casas e cinzeiros encerran- 
do restos humanos. 

Estava a concluir esta, quando soube que as pul- 
seiras foram para essa córte remettidas ao snr. Pedro 
de Souza Folque. - 

Fallencia. —Annunciam de Liverpool 


São ócas, mas ainda assim pesam cada uma oito 


Estas pulseiras deviam ser de mulher,porque pa- 


| da camara de Alijó, sollicitando dos mesmos 
senhores a construcção de uma casa para es- 


Mathilde da Gloria Fontoura Carvalho — provi- | a fallencia da casa bancaria Barned & C.º À 
da, por tres annos, na eschola de meninas da villa | este respeito dirigiram de Londres ao « Uons- 


geiro resultado devia-senão só á boa disprh 
"ão em que se encontrava a maior parte dos) 4. - o | 
e q do concálho. ehiefiGdE io creação. disposições testamentarias do ilustre finado, 
da companhia, mas tambem á camara muni- Theatro de S. João. —Devia pro- 
cipal do mesmo concelho e ao seu presidente,| ceder-se hontem á abertura das propostas que 
ue, reconhecendo as vantagens que para 0/ fossem apresentadas para o arrendamento do 
ouro hão-de provir da realisação de tão be- theatro de S. João; Dao upaiScou porém pro- 
nefico pensamento, empregavam todas as di-| posta nenhuma. Em virtude d'isso ficou a ad- 
ligencias para conseguir uma avultada subs- ministração authorisada pelo conselho fiscal a 
cripção no concelho que administrava. alugar, sem novo concurso, o theatro a quem 
' Reunião. —No domingo reuniu-se no/º pretender, e como julgar conveniente e 
theatro Circo grande numero de artistas, a| Mais conforme aos interesses da casa. 
fim de resolverem sobre o modo de fazer 
chegar aos poderes publicos uma representa-| consequencia dos concertos a que se vai pro- 
ção contra o decreto der21 de outubro de| ceder na rua dos Banhos desde a Porta Nobre 
1863. Ê”, até 4 Reboleira,foi por alli prohibido o transi- 
Presidiu o snr. Luiz José Nunes e ovc-|to de carrosou de outros quaesquer transpor- 
cupou o lugar de secretario o snr. José Pe-|tesaté ao dia 14 do corrente. 
reira Cardoso Junior. | Palacio de Crystal. —Não obstante 
Depois de larga discussão, deliberou-se| ter-se apresentado a tarde de domingo, das 
que a antiga commissão, junta com a meza, fi-|2 para as 3 horas, menos convidativa do que 
casse authorisada a representar ao governo|o estiveraa manhã, afiluiram ao Palacio de 
da maneira que entendesse conveniente em fa-| Crystal bastantes pessoas, tornando-se aquel- 
vor da classe artistica, que se julga lesada/le recinto, como de costume, summamente 
com o decreto de 21 de outubro de 1863, elagradavel pelo aspecto que offerecia. 


chola n'aquelle concelho, conforme uma das 


Prohibição de transito. — Im te na freguezia de Palhães, concelho de Certã-—para. 


o magisterio particular de instrucção primaria. 

Silvestre José Pacheco, residente na freguezia 
| de Nossa Senhora do Monserrate da cidade de Vian- 
Ina do Castello—para e magisterio particular de ina- 
|trucção primaria, 

Libania Rosa do Sacramento, residente na fre- 
| guezia de Azurara, concelho de villa do Conde—para 
|0 magisterio particular de ler,escrever, contar, sys- 
| tema metrico, doutrina christã ecivilidade. 


| Rosa Amelia Borges, residente na freguezia de 
| Matosinhos, concelho de Bouças—para o magisterio | 


particular de instrueção primaria e prendas proprias 
do sexo feminino. Es 
José Guerra, residente na freguezia de Cedofei- 


de Moimenta da Beira. TE Hg | ni 
| Antonio Manoel Gomes, professor vitalicio da titutionel» a seguinte corresp ondencia, EA 


cadeira de ensino primario de S. Martinho de Bor- 
nes, concelho de Villa Pouca de Aguiar — transferi- 
do para a cadeira de igual ensino de Folhadella, no 
concelho de Vilia Real. 

| José Joaquim Paixão de Andrade—provido, por 
|tres annos, na cadeira de ensino primario de Muxa- 
gata, concelho de Villa Nova de Foscoa. 

Titnios de capacidade. —Em mar- 

ço eabril ultimo obtiveram titulos de capaci- 
dade para o magisterio particular os seguin- 

|tes enrs.: 

| Padre Antonio Farinha de Figueiredo, residen- 


| data de 27 de abril: 


Terminou a semana passada sob uma impressão 
desagradavel para a nossa bolsa, A fallencia da 


limportante casa bancaria de Liverpool Barned & 


C. parece que veio expressamente acabar de des- 
truir a confiança nos estabelecimentos cujo passado 
era acceite como um penhor sufliciente do presente 
e do futuro. 


A sociedade Barned & C.* não datava, com a| 


firma actual, senão de junho ultimo, mas a casa 
deste nome que ella veio substituir existia em Li- 
verpool ha mais de cincoenta annos. À socieda- 
| de nova tinha-se fundado com o capital de dous 
Imilhões de libras sterlinas (9:000 contos) cifra 
|que ficou puramente nominal, por que, de cada 
acção que era de 50 libras só tinham sido pagas 10 
libras. 
Não se podia deixar de esperar que a extraor- 
| dinaria baixa do algodão produzisse algum desastre 
commercial, e attribue-se effectivamente a queda da 
casa Bafned & C.* aos adiantamentos que ella fez 
aos especuladores deste genero, de Liverpool. Te- 
mia-se sobretudo que esta fallencia arrastasse ou- 
tras; mas felizmente tomaram-se medidas a tempo 
| de impedir liquidações em tão desfavoraveis condi- 


| 


Varias moticlas. —Na tarde de 29 


[de abril ultimo manifestou-se um grandein-| 


ta, da cidade do Porto—para o magisterio particular | cendio nos armazens de algodão de «East 


igualmente a pedir ao snr. governador civil 
para mandar sustar as execuções, caso as|cutando as peças mencionadas no programma| men 


haja, contra aquelles que passado o praso de 
30 dias não tenham tirado as licenças a que 
se refere o decreto acima citado. 

Julgamento adiado. —No juizo do 
2.º districto criminal ficou hontem adiado o 
julgamento de 7 réus, accusados de perten- 
cerem a uma quadrilha de salteadores que, 
como se disse, infestou ultimamente o conce- 
lho da Maia. 

O motivo do adiamento foi terem faltado 
algumas testemunhas tanto da accusa 
da defeza. 

— O prazo para o Julgamento ficou marca- 
do para o dia 11 do mez que vem. 


Fallecimentos. — Falleceu ante-hon- 


tem de tarde na Fozo snr. John 8. Delafor- 
“ce, filho do snr. João Delaforce, gerente da 
pps commercial dos snrs. Martinez Gassiot 

Quando no sabbado de tarde chegava à 
Foz em companhia de seu pai, foi acommetti- 
do de um ataque apopletico a que succum- 
bia ante-hontem. O snr. Delaforce Junior 
contava perto de 23 annos de idade. 

O cadaver do finado mancebo dá-se hoje 
pelas 5 horas da tarde à sepulturano cemite- 
rio dos Inglezes. | 

— Falleceu no domingo no hospital da Or- 
dem Terceira do Carmo, onde se achava na 
qualidade de particular, o snr. Adriano Au- 
gusto Nogueira de Freitas. 

Fizeram-se-lhe hontem osresponsos de se- 
pultura na igreja da mesma Ordem, 

O snr. Adriano Nogueira era filho do an- 
tigo advogado d'esta cidade o snr. Manoel Luiz 
Nogueira, um dos infelizes que subiu ao cada- 
falso levantado na Praça Novano dia 7 de 
maio de 1829. 

"Eusaios criticos. —Reuniuosnr.M. 
Pinheiro Chagas varios artigos de critica litte- 
raria que trazia disseminados por jornaes, e 
destinando-os a publicidade menos ephemera 
do que a do jornalismo, deu ao volume de apre- 


ciações que escrevera ácerca de alguns escri-| 


ptores nossos e estrangeiros o modesto titulo 
de « Ensaios criticos». 

Nas poucas palavras que precedem o pri- 
meiro ensaio, e em que o illustrado folhetinista 
explica a razão de ser do seu livro, lêem-se es- 
tas linhas : 

«ck possivel que louve com desacerto e 
que censure erradamente. Mas é certo que lou- 
vo e censuro, conforme a consciencia me vai 
dictando. Não sei proceder de outra fórma. 

«E este o unico merecimento dos arti 
que se vão ler.» 

Grande merecimento por certo ainda quan- 
do fôra o unico. Os «Ensaios criticos», porém 
ousamos dizel-o contra a propria opinião do 
author, encerram outros, que hão-de fazer re- 
ler o seu volume a-muitos dos que já haviam 
lido a primeira edição dos artigos que n'elle se 
contéem. 

Esta produeção do author do «Poema da 
mocidade» é editada pela snr.* viuva Moré. 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe:| 
recido. | 

Jornal das associações portu- 
guezas. —Com este titulo vai principiar a 
publicar-se brevemente em Lisboa um bole- 


| 


gos 


tim social, coordenado pelo sur. Antonio Joa-|. 


| quim de Oliveira e que se destina a advogar 
o desenvolvimento e progresso do principio 
da associação e a publicar todos os documen- 
tosofficiaes das associações, como relatorios 
contas, balancetes, actas das sessões, repre- 
sentações, avisos para reuniões ou quaesquer 
outros documentos que lhes sejam relativos. 
Como se vê, esta publicação torna-se in- 


ao desenvolvimento do principio da associa- 
ção, porque ficará sendo um como archivo dos 
'* factos concernentes ás associações do paiz, e 

pelos quaes poderão ser conhécidos os seus 


teressante, além do contingente que pascia j para o juizo do 1.º districto criminal. 


A banda do palacio tocou no parque, exe- 


|que publicamos. | 
O sur. Miguel Angelo continuou a agra- 

dar pela boa execução dos trechos que tocou 

|no orgão. , 


de instrueção primaria. 
Candido de Padua Carvalho, residente em Moi- 
ta da Serra, concelho de Gouveia — para o ma- 
gisterio particular de. ler e escrever. 

Loteria. — Lê-se no «Jornal do Com- 
mercio» : 

Foi hoje a extracção da loteria. Sahiu premiada 


India Docks», em Londres. As chammas 
fizeram rapidos progressos; e apesar do ca- 
pitão do porto ter 4 sua disposição um grande 
numero de bombas, foi obrigado a mandar vir 
mais. O incendio causou prejuizos enormes. 

| =S. A. R.o principe Arthur d Ingla- 


Ao escurecer, hora a que a musica ter-|a côr amarella,e a sorte grande sahiu 4 Migericordia. | terra recebeu, ha poucos dias, na egreja de 


iminou, algumas pessoas retiraram-se, outras 
conservaram-se até mais tarde, concorrendo 
depoisao concerto que teve lugar no salão 
do palacio. 

Concerto. — Esteve muito concorrido 


ção como |o concerto que na noite de domingo passado 


|deram no salão do Palacio de Crystal os snrs. 
A. J. J. Landeau e B. O. Santos, coadjuva- 
dos pelos snrs. N. Ribas, A. Marques Pinto, 


|dozo, 
| Todos estes artistas foram muito applau- 
(didos na execução das partes que cada um 
|d'elles tomou no seguinte programma, de que 
constou o concerto ; 

Um quarteto de Fesca para violino, piano, 
violeta e violoncello; phantasia para flauta 
sobre motivos do «Fausto»; phantasia para 


piano: «Danse des silphydes»; uma de Vicux-| 


temps, para violeta; uma symphonia concer- 
tante de Dancla para duas rebecas; outra 
executada na trompa pelo snr. Holly; outra 
para flauta sobre motivos da «Martha» ; e fi- 
jnalmente uma marcha concertante de Goria 
para dous pianos. | 
Donativo.—Por ordem do snr. Joa- 
[quim Pinto da Silva foi entregue ao thesou- 
jreiro da Creche de S. Vicente de Paula, o 


jonr. Alexandre Antonio de Brito Abreu, a| 
quantia de 505000 réis, donativo com que| 


jaquelle snr. contemplou este humanitario es- 
tabelecimento. à 

E” digno de louvor este acto de generosi- 
dade em favor de um estabelecimento tão pres- 
ltadio como este. 

 Encendio.—Ante-hontem 
horas da tarde, 
cendio, indicando pelo numero de badaladas 
ser na freguezia de Cedofeita. 

O fogo havia-se manifestado n'uma casa 
jda rua do mesmo nome, pertencente ao snr. 
|Antonio Francisco Rodrigues dos Santos e 
habitada 
rim Kebe. 

Teve principio nas cortinas de uma janel- 
la e ja-se communicando á madeira; a isto, po- 
rém, se limitaram as suas consequencias. 

As bombas não chegaram a funccionar. 

Algumas torres davam o signal errado 
indicando umas ser o incendio na freguezi 
de S. Nicolau, outras na do Bomfim. 

Taes enganos não são por certo volunta - 
rios, porém convem altamente que se ponha 


, perto das 5 


, 
é 


jo maior cuidado em evital-os, pelos transtor-| 
jnos e graves prejuizos a que pódem dar lugar, |que apresenta a forma das d'aquelles animaes. A) 
configuração de craneo, olhos, nariz, barba, são 


fazendo que os soecorros acudam a outra par- 
te e se adiante assim o estrago onde elles se 
tornam precisos. 
Desgraça.—Informam-nos que no do- 
mingo, achando-se uma rapariga do lugar de 
Laborim, freguezia de S. Christovão de Ma- 
famude, 4 porta de uma casa do mesmo lugar, 
se abatera sobre ella a padieira com tanta in- 
felicidade, que este acontecimento lhe occasio- 
nou instantaneamente a morte. 
Deploravel fim ! | 
Os roubos com chaves falsas. 
—Hontem pelas 9 horas da manhã foi preso 
na rua do Bomjardim um individuo, por sus- 
peito de cumplicidade nos roubos feitos ulti- 
mamente por meio de chaves falsas. 
Conduzido 4 delegação de policia, não 
quiz declarar o verdadeiro nome, dizendo cha-| 


mar-se José ou Manoel Pereira. Foi remetti-| 


- Sendo revistado, encontrou-se-lhe: uma 
pistola carregada e uma navalha. 

Manoel ou José Pereira andava a monte! 

ha algum tempo e vindo hontem á cidade, 


A. Arroyo, Miguel Angelo, Holly, e D, Car-| 


deramas torres signal de in- 


pela exc."* snr.* D, Carlota de Amo-| 


| A Santa Casa jogou com mais da quinta parte 
'dos bilhetes, pois deixou de vender 2:513 bilhetes, 
das quatro córes, e d'estes teve a quarta parte pre- 
miados; sabiram à casa os seguintos premios: 

JE do NS E DA 30:0005000 
|2 de 3005000 réis ; ; 6003000 


S-de 2008000-réis. cu ce ss) Se Sajiia 600 5000 
9 de 10O0Z000 ré sr. a sea a 900 5000 
T de DOMNNTÉI & am é ca o 3508000 
19de 308000réis . cs cu 5703800) 
587 de 1258000 réis . . . +... « 7 :0445000 

40:06435000 


Para verificar o lucro que teve a Misericordia 
n'este jogo hão de fazer-se as seguintes deducções : 


10 por cento de sello. . o o 40645000 
Valor de 2:513 bilhetes, com que jogou, | 
a 98000réis » »t 0 ca co + 22:61758000 

| 26:6818000 
Ficou em caixa. . e e 40:0643000 


| Lucro . Ei pto ENVES 4 o « 13:3835000 
Parece-nos que esta loteria servirá de lição à 
Misericordia, para não mais elaborar planos tão dis- 
paratados. Eº um escandalo jogar a casa com mais 
da quinta parte dos bilhetes: se ganha tira os pre- 
mios aos jogadores, se perde inutilisa-se o beneficio 
das luterias. 
| Esta loteria não tentava. O jogador começava 
(por ter a possibilidade de perder tudo em um só lan- 
ce, porque dependia da extracção da côr que havia 
de ser premiada; depois, não entrando na roda se- 
não os premios maiores, diminuiam as probabilidades 
da alcançar premio,o que não aconteceria se entras- 
[sem na roda todos os premios. | 
| Foi um plano erradissimo, e oxalá aproveite a li- 
A Santa Casa sahiu-se bem, porque a sorte a 
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favoreceu; é porém uma immoralidade a Santa Casa 
a jogar,o que é mister não torne a repetir-se. Não é a 
primeira vez que protestamos contra este abuso, € 


protestaremos sempre, porque, repetimos, é uma im-[ 


moralidade, 

| Ouvimos que ha dias ainda a casa tinha 4:000 

ibilbetes por vender, e que os cambistas compraram 
uns 1:400, e tiveram bastante dificuldade na venda, 

acontecendo que alguns perderam não pouco com os 
bilhetes que deixaram de vender, e com as cautellas 
que lhes ficaram. 
Esperamos que a administração da Santa Casa 

terá reconhecido que taes planos são absurdos, e que 

jnão deve repetil-os. . 


|Lê-se no «Diario de Noticias» : 

| Um cavalheiro de summaallustração nos offere- 
ce esta deseripção de dous espantosos phenomenos 
—dous porcos com cabeça de gente—apparecidos 
entre as manadas de porcas do snr. Jcão do Carmo, 
na villa de Moura,e um dos quaes, convenientemen- 
te embalsamado, vai ser offerecido à academia real 
das sciencias. « Entre dous rebanhos de porcas do 
snr. João do Carmo, confiados á guarda de um ra- 


paz de 14 a 15 annos (diz a carta), nasceram conjun-| 


ctamente com outro em dous distinctos partos dous 
bacoros mortos, tendo perfeitamente caracterisadas, 


do rosto humano, à excepção de uma das orelhas 


iguaes aos de uma criança recem-naseida. Estas par- 
tes do corpo são despidas de cabello, em quanto que 
o tronco em que estão perfeitamente desenhados to- 
| dos os membros é coberto de cabello como o dos ba- 
coros. Um dos fetos foi, por ignorancia, lançado aos 
cães; ooutro é o que se guardou, P preparou COnVe- | 
nientemente. Este espantoso phenomeno produziu 


aqui, comoera natural, grande admiração e estra | 


| nhesa. Talvez a sciencia lhe atine facilmente com as 
causas ! » 


Ladrões. — Lê-se no «Jornal de Vi-l 


Zzeu» : 


. Dizem-nos pessoas fidedignas que se anda orga- 
nisando no concelho do Carregal uma quadrilha de 
amantes do alheio. Já fizeram alguns assaltos nas 
estradas e uma pessoa ia sendo vietima de uma pau- 
lada que lhe deram para a lançar a terra do cavallo 
e realisarem assim o projectado roubo. 

É' de suppor que a authoridade administrativa: 
(conheça estes factos. Recommendamos-lhe toda a aeti-| 
vidade e vigilancia. E” precizo dar caça a esses ban-. 
didos, antes que o bom resultado os anime a maiores 
emprezas e os torne mais unidos a propria fraterni- 
dade no crime, 

Alguns dos ladrões são firmas muito cónhecidas 
Haja, pois, a devida actividade e todo o preeiso rigor. 

Achado archeologice. — De uma 
carta de Castro Verde, comarca de Ourique, | 


Porcos com cabeça de gente. —. 


em quanto à cabeça, todas as feições e conformação | 
jeuma Bolsa. 


Whippinghbam (ilha de Whight) o sacramento 
da Confirmação. À esta ceremonia assistiram 
a rainha Victoria, as princezas Helena, Lui- 
za e Beatriz, os principes Leopoldo, e Chris- 


tiano de Schleswig-Holstein. Officiou o ar- 


cebispo de Canterbury. 
—Ao novo livro de Renan, os «Aposto- 


| los» movem já uma guerra tão pertinaz como 


'a que soffreu a «Vida de Jezus», do mesmo 
Jescriptor. Alguns jornaes religiosos de Pa- 
riz já começaram a assestar as suas baterias 
contra aquella obra, e annuncia-se que outros 
mais seguirão este exemplo. O alto clero tam- 
bem vai entrar na polemica, sendo o bispo de 
Nimes o que primeiro rompe a marcha. 

Em muitas cidades de Wrança já prin- 
ciplaram as preces para a reparação dos sa- 
crilegios commettidos pelo illustre orienta- 
lista. 


— governo japonez mandou refundir 
[todas as moedas do imperio pelo systema fran- 
(cez. Vai ser creada uma casa de moeda em 
| Yeddo. | 

—bDesde 22 a 25 do corrente ha-de ter 
lugar em Londres uma exposição internacio- 
nalde horticultura, e ao mesmo tempo um 
[congresso botanico, presidido por Affonso de 


Candolle. 


Entre outros attractivos para os concor- |8 


rentes (nacionaes e estrangeiros) dar-se lhes- 
ha accesso nos principaes estabelecimentos 


de jardineria: ler-se-hão diversos escriptos 
dos principaes botanicos e depois de impres-| 
sos em varias linguas servirão de thema pa- 


ra as discussões do congresso. 

“—)s titulos de duques creados no se- 
gundo imperio francez são em numero de 7, 
a saber: Malakoff, Montmorot (filho da rai- 
nba Christina de Hespanha), Magenta, Mor- 
ny, Persigny, Montmorency e Colouna-Wal- 
lewski, D'este numero dous já estão extin- 
etos, Malakoffe Montmorot. 
| —Hão projecto de transportar,peilra por 
pedra, de Florença para Pariz, um palacio 
de architectura «renascimento» destinado a fi- 
gurar na exposição: universal, Esta empreza 
não deve causar admiração. Em Pariz vê-se 
no passeio da Rainha um pavilhão que Fran- 
cisco | mandou transportar de Fontainebleau 
para alli. 

—O governo japonez acaba de conce- 
der aos europeus um vasto terreno em Nan- 
gasaki, para ahi fazerem uma doka, armazens 


' 


= .— 


commercio europeu possuirá pois no 
futuro estabelecimentos muito importantes 
nastres principaes praças do Japão: Yoko- 
hama, Nangasaki e Hiogo. 

—Em Salzbourg (Austria) fez-se ha pou- 
co uma aposta, cuja originalidade merece 
menção. 

O violinista K. de H..., bem conhecido 
no mundo artistico de Vienna, apostou que 
tocará um trecho de musica na sua rebeca 
nadando ao mesmo tempo de costas. À apos- 
ta verificar-se-ha no primeiro dia que houver 
de muito calor. O artista espera que uma 
grande multidão assistirá a este singular es- 
pectaculo. 


—Às excursões artisticas de S. A, o prin-| 


cipe Napoleão tocam o seu termo. O princi- 
pe, que se achava ultimamente em Roma, vi- 
sitou successivamente as residenciãs reaes. 
de Caserta, Capodimonte, Portici e a Favo- 
rita;—Pompeia, Hereulanum, Puzzolés, Mi- 


sene e Baia; os amphitheatros de Santa Ma-| 


ria e Capua; Castellamare, Sorente e Amal- 
fi; finalmente as ilhas Procida, Ischia e Capri. 
— Organisa-se actualmente no palacio 


'dos Campos Elyseos, em Pariz, uma exposi- Generos despachados para consumo 


ção retrospectiva de obras d artistas mortos, | 
e procedentes exclusivamente de collecções 


particulares. Esta exposição terá lugar ao a e aicda 
mesmo tempo e junto da dos astistas vivos. | — Arroz—433 ditos 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 7 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Porto. Domingos Francisco Carneiro e mulher 
—e. Antonio da Silva Santos—juiz Brandão, escri- 
vão Albuquerque. | 

Porto. João Ribeiro de Faria Trausk—c. a ca- 
mara municipal do Porto—jniz Oliveira,escrivão Ca- 
bral. | 

Porto. José Pinto—e. José Pinto—juiz Lima, 
escrivão Sarmento. 

Ovar. Joanna Rosa de Jesus e marido—c. Jo- 
sefa Maria de Jesus—juiz Sarmento, escrivão Couti- 
|nho. 
| Porto. Francisco José Fernandes Donrado—c. 

Francisco Ribeiro de Sousa Neves —juiz Sousa, escri-| 
vão Albuquerque. | 

Porto. Carlos Henrique Thompsom—c. Quite- 

ria Rosa—juiz Abranches, escrivão Cabral. 

Arganil. Brigida da Purificação Moreira—e.| 
| Antonio Luiz Nogueira—juiz Oliveira Baptista, es- 
Icrivão Sarmento. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Chaves. A F.N.—c. José Gerardo Ferreira 
Passos e outro—juiz Sarmento, escrivão Sarmento. 
AGGRAVOS | 

Ponte do Lima. OM. P.—c.o juiz de direito 
| —juiz Sena Fernandes, escrivão Coutinho. 

Louzã. João Ferreira de Lima—c. José Maria 
Henriques—juiz Borges, escrivão Albuquerque, 

Ovar. José Gomes Vieira—o Bico—e outra 
—e. o M. P.—juiz Moraes Amaral, escrivão Cabral.| 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-| 


DAS PARA O DIA 14 DE MAIO 
APPELLAÇÃO CRIME 

Celorico da Beira. OM, P.—c. José de Se- 

queira Silveira e outro. 
AGGRAVOS 

Villa Real, José Sanches Barreto de Figuei- 
|redo Perdigão—c. D. Josefa Carolina Cabral Tei- 
xeira de Moraes. 

Coimbra. Manoel Mano Ribeiro—c. o curador 
dos orphãos. 

Villa Real. OM. P.—c. o padre Paulino Bor- 
ges Fernandes e outros. 

Guarda. O M. P.—c. o juiz de direito e outro. 

Anadia. OM, P.—c. o juiz de direito. 


| Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de & 
de maio de 1866 


; JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 11:305—Relator 0 exe.=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Autos civeis da Relação do Porto, recor-| 
rente a fazenda nacional, recorrido Manoel Antonio 
Condeixa. | | 
N.º 11:399-Relator o exe.mº conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis da Relação do Porto, recorren- 
te Manoel José de Souza, recorrido Francisco de Mel- 
lo Peixoto Coelho Correia. 
CONFERENCIA 
N.º 6:320 —Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa— Autos crimes da Relação do Porto,re- 
corrente Jacinta Maria da Conceição, recorrido José 
| 


dá 


Fernandes de Almeida (padre). 

N.º 6:555-—Relator o exe.»º conselheiro Sequei-. 
ra Pinto — Autos crimes da Relação do Porto, recor-| 
rente o ministerio publico, recorrido Joaquim Alves 
de Fontes Martins. 

N.º 6:488-Relator o exe.”º conselheiro. Agui- 
lar— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o | 
ministerio publico, recorrido José Baptista Ribeiro. | 


PARTE COMBRERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, do 


dia labde maio... .,... 45:2118700 
[dem no dia 7 de maio ,ssesseseeera 12:4165395 


57:6285095 


Pespachos de exportação 
Maio 7. 
RIO DE JANEIRO— Na galera Castro 2.º, A. 
C. de Lima, 1 fardo com roupa; J. de Carvalho e 
Silva, 14 cunhetes com chumbo e 4 caixões com pa- 


itos. | 
IDEM — Na galera Camponeza, J. P. Nunes, 
| 114 litros de vinho; À. M. da Roeha, 292 ditos de | 
dito e 10 ancoretas com azei:onas; D. Roza da Silva, 
12 saccos com rolhas e 8 volumes com varios arti- 
gos; E. da Costa C. Leite, 3 caixões com calçado; J. 
Luiz de Araujo, 13 ditos com rolhas. 
PERNAMBUCO — Na barca Claudina, A. d. 
Peixoto e Silva, 10 saccos com feijões e 150 ditos com | 
farello; M. A. Pinto, 6 barris com carne de porco. 
MARANHAO-—Na barca Restauração, J. T. 
jda Costa e Silva, 16 barris com pregos. 
LONDRES-—No brigue ing. Marie Adolphine, 
Kendall & Jones, 20 cascos. 
“IDEM-—No patacho ing. Rambler, T. G. San- 
demao, 16027 litros de vinho. 7 
LIVERPOOL — No v=por ing. Braganza, D. 
M. Feuerheerd Junior & C.º, 1068 litros de vinho ; 
J. C. Bailey & C.º, 2671 ditos de dito; Smith & Johns- 
ton, 1608 ditos de dito. nai 
- COPENHAGUE—Na escuna hol. Elisabeth, C. 
Coverley, 30 quintaes de cortiça. 
HAMBURGO —Na escuna Fortunato, W. Stan- 


|nius & C.:, 2671 litros de vinho; Ashtons, Me. La-| 


|gon, 1 casco. | 

SI JONES—Na barca Emilia Agnes, Gomes, 
Lima & C.*, 198000 litros de sal; A. da Silya Mar- 
ques, 16 caixas com rolhas, : 


Cargas despachnadas 
LONDRES -—Vapor ing. Stella, cap. Williams, 
301188 litros ou 563 pipas e 16 almudes de vinho, 
166 caixas com laranjas, 3 caixões com azeite, 3 ditos 
com vinagre, 1 barril com azeitonas, 1 canastra com 


1] 


carne de porco, 4 caixões com figuras de barro, £di-| 


tos com arbustos, 1 dito com queijo, 2 ditos com reis | 
| 15:1705000 em ouro e prata, 16 cascos, 18 canastras 
com ervilhas e 1 caixão com feijões. 
COPENHAGUE —Galeota han. Henriette, cap. 

Smidt, 49840 litros ou 93 pipas e 6 almudes de vi- 
uho e 100 feixes de cortiça. 

| GOTHEMBURGO-— Escuna hol. Zeeploeg, cap. 

| Luder, 32168 litros ou 60 pipas e £ almudes de vi- 


nho, 
| COPENHAGUE —Galeota han. Wara,cap. Lin- 


| deboom,5873 litros ou 11 pipas de vinho e 300 feixes 


| de cortiça. 


Cargas manifexstadas 


C. M. n.º 222—-Nantes, Lugre Jeune Gustave, 
cap. Brodu, 1655 hectolitros de trigo. 
C. M. n.º 223-Aveiro, Hiate Craveiro 2.º, mes-| 
Ramisote, 130000 litros de sal. 
C. M. n.º 224-Idem, Hiate Rasoulo 1.º, mestre 
Rasoulo, 120000 litros de sal. - 


tre 


C. M. n.º 225-—Idem, Bateira Nova Amisade, |. 


Imestre Villão, 90000 litros de sal. | 

C. M. n.º 226-—Vianna, Cahique Santa Rita mes- 
tre Lopes, 500 milheiros de sardinhas. 

C. M. n.º 227—Hamburgo Galeota han. Pando- | 
ra, cap. Lenger, 620 saccos e 32 1973/.., lastros de 
trigo e 160 esteiras. | 

C. M. n.º 228-Aveiro, Hiate Nelson, mestre 
Amaro, 130000 litros de sal. | 

C. M. n.º 229-Idem, Rasea Flor de Aveiro, 
mestre Diniz, 120000 litros de sal. 

C. M. n.º 230—Idem, Rasca Conceição de Avei- 
ro, mestre Lourenço, 110000 litros de sal e uma 
porção de ferro e 2 caixões com poleame. | 

C. M, n.º 231 —Idem, Hiate Deus Sobre Tudo, 

| mestre santos, Sono tros de sal., 
C. M. n.º 232— Idem, Hiate E Sopr | 
Labrincha, 7500 litros de sal, Queres 


Completa descarga 
Maio 7 
SETUBAL —Hiate Conde de Cavour. 


. 


Termes de carga 
Maio 7 | 
R HAMBURGO —Escuna Fortnuato, cap. Bote- 
ho. 


| iii O O 


| neiros 


Babia e Rio de Janeiro o vapor Calypso ; a ; 


|Imendas. 


4 e5 de maio 


Assucar—23 caixas, 530 saccos, 19 barricas g 1 


Farinha de pão—3 barricas, 25 maccos e Gpa 


Madeira—36 pranchões 
Couros —181 
Mel—2 barris 
Piassava—347 molhos 
Aguardente—l barril e 9 garrafões 
Doce—2 barris, 6 latas e 20 caixinhas, 
Transito 

Assucar—30 cunhetes. 

ss 1 

Generos despachados pela 
da estiva res 
Maio 1 

Ferro—60 tons. e 2843 feixes 
Queijo—96 caixas 
Folha de Flandres—l1 dita 
Oleo de linhaça—2 pipas 
Genebra—? caixões 
Stearina—B0 ditos 
Farinha triga—40 saccos 
Trigo—80 ditos 
Chumbo—3 rollos 
Li—6 saccos 
Casco—l. 


Liverpool 27 de abril 
MERCADO DE ALGODÃO | 

O melhoramento notado em conclusão 4 nossa 
revista de 20 do corrente continuou em escala ascen= 
dente até quarta-feira (25), de então para cá o mêrs 
cado tem patenteado indícios de frouxidão. aa 
Brazil — Tem estado em excellente procura 
participou completamente do melhoramento geralno” | 
principio da semana; mas depois affrouxou, mostran- 
| po comtudo uma alta de 3/4 a 1 d. por libra, A che- 
gar não houve uma unica transacção, = e 
Africano—140 fardos mudaram de 12 
particu- 


|d. mais caro. 

India Oriental —Operou-se muito, com par 
laridade nas classes superiores, ficando 1/2 mais al- 
to. Não se exhibiu excitação alguma, ea vantagem 
ganha n'esta descripção tem sido vagarosa, mas sem 
orelapso que algodão de fibra longa experimentou, 
Cotamos Dharwar fair 124 12 o urat dito 11 12 
a 11 3/4 e Bengal dito 9d. por libra. | 4 

Americano—Subiu de 1/2 a 1 d. por libra, | 


E a E 
donos a 
r ra | 


Ordinario Mediano Bom 
Mobilo .“.' ==. 0.00'12 12 00015 JE o bm 
New-Orleans, . .- 1212 1534 


- 171 
ST pa 1212 1594 INW1 
As vendas da semana montam a 95:550 fard, 
incluindo 10:370 para especulação e 24:470 decla- 
rados para exportação, deixando 60:710 fardos para 
consumo, 4d "2 
"Hoje as vendas são 7:000 fardos, mercado denãs 
nimado e preços Irregulares. teoas , 
(Ext da cire. de Joseph Martin & Son) - ad 


Praça de Lisboa 5 de mato 4 
Rendimento da alfandega grande de = EM 


Lisboa até 4 demaio.......v... T3:1658 82 
(dem no dia 5 de maio. sesessuver 73984 


Cotações ofliciaes mt 
[nscripções de assentamen- 1a 
to de 3 9/m; (juro pago até xt 
ao fim do 2.º semestre de 
1B6D) accsasnusnácnnas SGA AO !/p ' 
Coupons, idem........... 485,2 487] 
Titulos de 5 acções do Ban- | pos 
co de Portugal........ - 5005000 a 5048 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 252500 
» Mercantil Portuense 2503000 a 252350 
» União............ 1808000 a 1825000 
» Alliança.......... 7558000 a 765000 
Titulos de divida publica | 2> 
(antigos) suecas o sus, À E qd 
Titulos de divida pubh fd 
(AZUES) assar res as AA ne op 
| Titulos de divida publica A e j 
das tres operações)... .. Il Mjzr qa 
tejo RE RSRRRS (lg o 
Cambios ado: 
Londres... ..... 90 d/v...... 531 à 6Blh 
Pariz ... 0.0.0.0. 100 d/v. o... 41 2 542 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 47 1/, à 43h 
Amsterdam... .. 3 m/d....eu lj a 421 
Genova ..csess» SS M/desa.2. “NHI 4 OO A 
Napóles:....4.0 Fm/do. (SD Do Ooo 
Madrid c.ccc.u 78 dfgocac oo BOL RD20 A 
Cadiz,..cemssro B/D se sie BB a DO um 
Porto .csssscca 8 d/Te.c.x. par th pe des 
conto. 
— Fundos estrangeiros so 
Bolsa de Londres, em 5 de maio —Conso= 
lidados 86 3/,;—3 por cento portuguezes 44. o 


francezes 64,65-—41/, por cento 94, 
Bolsa de Madrid, em 5 de maio — 
lidados 38,10 —differidos 35. | 


E | TI es | 
Isa de Pariz, em O de maio - à por en 


PARTE MARITIMA 
E e | = 
No dia 12 do corrente sahirá do Tejo paras 


2 
o Ceará, Maranhão e Pará, o vapor Teiothe end 
para Pernambuco, o vapor Gladiator; a 25 ps 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, 
por Halley. | | ER 


Porto 6 de maio 9 08 
| ENTRADAS. | jm eliana 
AVEIRO 2 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mes Rá, k 


soulo, sal. ; 


“ 


IDEM 2 dias—Bateira Nova Amizade, mestre 
co ofranento GRANA 


Villão, dito. | a ab 
IDEM 2 dias—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ra-. 
'misote, dito. E 
IDEM 2 dias—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre 
Santos, dito. do CASO 
IDEM 2 dias—Hiate Nelson, mestre Amaro; 
to. sa der apre 
— IDEM 2 dias —Hiate D' Segredo mestre La 
cha, dito. | Ê f 
“IDEM £ dias— Rasca Flor de Aveiro; 
mz, dito. Sn ser a 22 
IDEM 2 dias—Rasca Conceição de Aveiro mess 
tre Sabino, dito. , 
HAMBURGO 12 dias—Gal 
cap. H Lenger, trigo a A. Eblers. TERA 
NANTES 20 dias—Hiate fr.Joven Gustave Cap. 
Baptista, dito a Buzaglo & C.* ias 
SAHIDAS o EE 
FIGUEIRA—Hiate Cruz, mestre Pinto, agi 
LISBOA-—Hiate Raphael, mestre ni 


di 


E 


LE + 


SETUBAL —Hiate Novo Primavera mestre Ro; - 
sado, ditas 


IDEM—Cahique Santo Antonio e Almas méstro 


Santos, lastro. RR 

| LALAIA —Brigue fr. Bolldieu, cap. Daniel 

dito. + Tee 
Idem º UM 
ENTRADAS 


, sal, ia 
VIANNA 16 dias — Hiate Leão, mestre Olive 


ra, sal e arroz. Er 
SHTELDS 9 dias — Brigue ing. Ocean Brody 


cap. Davidson, carvão. ro A = 

: BAYONNA 2 dias —Hiate hesp. Volador, mes- 

tre Peres, centeio. E ErÁ 

SAHIDAS E. 

FIGUEIRA-Hiate Luz do Dia, mestre Asti 
riano, lastro. dd cando 


3 


idem S de maio 


(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : ig] 4 
Um vapor. mod 
Um hiate. sa 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. ça o 


Até esta hora sahiu o hiate hesp. Henrique | 
(TDT Rd 7 PR 


Hovimento marttimo de diverso? 


portos dorelno 


aveiro 5 de abril 


ENTRADAS . à. 
FIGUEIRA-—Cahique Senhora do Carmo. | 

SANIDAS 
PORTO-—Bateira Nova Amisade, 
IDEM —Hiate Deus Sobretudo. - 
VIANNA-—Hiate Joven Laura. 
PORTO—Hiate Nelson. 


€ 


od. 


Galeota han. Pant a, | 


AVEIRO 2 dias— Hiate Novo Atrevido; = Ah 


| 


o 


—hHiate Craveiro 2.º 
Raica Conceição de Aveiro. 
| 7pEM—Rasca Flor de Aveiro. 
jDEM—Hiate Razoulo 1.º 
IDEM Fiate = ne edo. | ; 
SEA—Hiate Herminio 1.º 
La é Idem G 
“ Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
PORTO —Hiate Novo Atrevido. 
CEZIMBRA —Cahique Encantador. 


Movimento marítimo estrangeiro, 
“mm relação a portos de Portugal 
: ENTRADAS 

Em Gravesend, o vapor Beta, pro- 


E ge abril 
E de cedente do Porto. 


! BAHIDAS 
de abril De Scilly,o Ignis Fatuus, para Lis- 
boa. 


LONDRES 28 de abril —Abriu termo de carga 
a Lisboa, o Mondego, cap. Cunha. 

HAVRE 29 de abril—Carregam 
Fernando, e Iberia; e para o Porto,o 
as 4 sahirem promptamente. 


ara Lisboa, 
Salamandra, 


s 
, 


melegraphia eleetrica 


(Dirigido & Associação Commercial) 
"Lisboa 5 de maio 
E o ENTRADAS 


“NEW-CASTLE 27 dias—Patacho hol. Wilaar- 


| LIVERPOOL 5 e meio dias — Vapor paq. ing. 
Fumboldt. 
| PORTO 18 horas—Vapor Lusitania. 
“NEW-CASTLE 46 dias—Brigue ing. Sister. 
1 TEAR 4 dias—Vapor braz. Guara. 
BA 20 dias—Brigue Nova Amisade. 
NANTES 14 dias—Patacho fr. Souvenir. 

e . BAHIDAS 
ARDIFF—Barca ing. Statesman, 
VIANNA—Hiate Santo Antonio. 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
EO—V apor ing. Valleta. 
ILHA DA MADEIRA—Vapor pag. ing. Nor- 


| 


Idem 6 
KR “ENTRADAS 
' HAVRE 5 dias—Vapor france, Ville de Brest. 
“IDEM E CORUNHA 12 dias—Vapor fr. Nor- 
je. 

RTO 3 dias—Patacho Vigilante. 

: SAHIDAS 

HULL—Vapor ing. D. Pedro. 
- RIO DE JANEIRO — Vapor ing. Humboldt. 
FIGUEIRA Rasca Conceição Nova. 


He 


ww 


des elogios ao snr. José Guilherme Pacheco, 
digno governador civil d'aquelle districto. 

S. exc.* tem dado taes provas de intelli- 
gencia e cordura fazendo uma politica de con- 
ciliação que tem conquistado as geraes sympa- 
thias. O serviço dos expostos tem merecido 
da parte ds s. exc.* particular cuidado, bem 
como o dos asylos de mendicidade e infancia 
desvalida. Com o fim de deminuir as exposi- 
ções e promover a aleitação pelas proprias 
mãis, s. exc.* vai fazer um novo regulamento 
reduzindo a tres as rodas do districto, estando 
estas abertas sómente de dia. 

Em quanto a asylos pretende osnr. José 
Guilherme reduzir a dous os tres que actual- 
mente existem, sendo um de mendicidade e 
outro de infancia desvalida que se definham 
por falta de meios. S. exc.* espera alcançar 
alguns recursos convidando as juntas de pa- 
rochia e estabelecimentos de piedade a con- 
correr para elles com as suas sobras, pro- 
movendo donativos e convidando as pessoas 
que estão no caso de o fazer dar uma men- 
salidade modica para taes estabelecimentos. 

Não é s. exc.* menos digno de louvor pelas 
medidas energicas que está empregando para 
destruir uma associação de malfeitores que 
existe no concelho da Praia da Victoria e cujo 
fim principal é atacar as propriedades. 

Apresentou hoje na camara o snr. Ta- 
vares Crespo illustrado e zeloso deputado por 
Alcobaça um projecto de lei tendente a des- 
truir os pantanos, que tantos prejuizos tem 
causado. 

O projecto é concebido de modo a satisfa- 
zer a todas as reclamações feitas na imprensa 
eno parlamento e o relatorio que o precede 
está elaborado com tal intelligencia e estudo 
que faz muita honra ao seu author. 

O snr. conde de Castro tem sido censurado 
por ter faltado á promessa que fez ao snr. Oli- 
veira Pinto de estar presente na camara a fim 
de responder a algumas perguntas que aquel- 
le cavalheiro pretendia fazer-lhe, a proposito 
do contracto Debrousse, e a respeito do cami- 
nho de ferro do Porto 4 Regoa. 

À censura porém é infundada, pois não 
ha motivo para ella. O que é verdade, segun- 


do asseveram pessoas que estão bem ao facto 
do modo como as cousas se passaram, é que 
o snr. Oliveira Pinto disse ao snr. conde que 
tencionava fazer-lhe uma interpellação n'a- 
quelle sentido,no que este ultimo concordou. 


SERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
PSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


2 |Barome-|Thermo-| Psychro- Anem. || Cariz 
: | “ida a 


No dia que isso se passou não se verificou a | 


Quantidade de ozono 7,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
| O director, Gomes Coelho. 


ORREIO DE HOJE 
| Lisboa 3 de maio 
— (Corresp. part. do «Commercio do Porto» 


* Estamos hoje, com pouca differença, co- 
po estavamos hontem. Continúa a crise e pou- 
ps sabem como ella se resolverá. 

“Hoje, como disse em um telegramma que 
z expedir para ahi, devia o snr. duque de 
pulé ter sido convidado por El-Rei para en- 
rar na recomposição do gabinete. 

“Hontem á noute dizia-se que s. exc.º in- 
siria para com El-Rei na mesma recusa que 
je para com o snr. Aguiar, que lhe tinha fei- 
igual pedido. 

“Até á noute é possivel que se saiba mais 
iguma cousa e do que eu for informado infor- 
arei os leitores por via do telegrapho. 

Hoje na camara electiva os snrs. Santos 
Silva e Sant'Anna interpellaram o snr. vis- 
onde da Praia Grande de Macau, que era o 
Bico ministro presente, sobre a crise, 5. exc.* 
spondeu com muito laconismo que o gover- 
btratava de se recompor; que o snr. conde de 
astro tinha dado a sua demissão, mas que por 
a S. M. não se tinha dignado acceital-a. 
“Pouco depois foi lido na meza o decreto 
elo qual S. M. houve por bem prorogar as 
úrtes até 26 do corrente mez. 
Houve hoje sessão do conselho de estado 
ara a sancção de algumas leis, e para se re- 
llver a prorogação das camaras. O snr. Fon- 
és Pereira de Mello tomou posse do lugar de 
anselheiro de estado. 

“Foi hoje ao paço uma deputação apresen- 
ra S. M. alguns decretos de lei de cortes. 
Wideputados que fizeram parte da deputação, 
uando voltaram para a camara nada adian- 
rm. Alguns tinham fallado como snr. du- 
que de Loulé e disseram que s. exc.º ainda se 
hostrava renitente em não querer entrar para 
governo. 

Sabe-se que o snr. Aguiar ainda hoje dis- 
era que seo enr. duque de Loulé não quizes- 

é tomar a presidencia, quese prehencheriam 
Is pastas das obras publicas, estrangeiros e 
guerra, e o gabinete continuaria presidido 
br elle Aguiar. 

“E certo que este cavalheiro tem dado uma 
Prova de dedicação politica que lhe faz muita 
ra. S. exc.* não duvida sacrificar a sua 
iude para não pôr em risco a situação, repe- 
lido aquella phrase a que eu me referi ha 
Ws:— de quenão entregaria a presidencia do 
Wnselho de ministros senão a muito boas mãos. 
sas boas mãos são as do snr. duque. 

“Fervem as ambições e fervilham as intri- 
às. Passam-se cousas bem pouco edificantes, 
& conveniente não lhes dar vulto. 

O poder, apesar de todos os seus amargo- 
“3, e as cadeiras dos ministros apesar dos seus 
“pinhos, são cousas muito seductoras. O que 
é vê mostra que isso é assim. 

, dias para que quererão tantos homens ser 
amistros ? Será porque realmente estão com- 
Estetrados de patrioticos intuitos e confiando 
= seus talentos esperam fazer a felicidade 

*9 Seu paiz, ou será porque querem apenas 
PWisiazer uma vaidade ? 

cu TelO que a maior parte dos pretendentes 

| Messe caso, o que é, realmente, uma ca- 

Jâmidade. 

Continuou hoje na camara a discussão do 
mento do ministerio da marinha. Pergun- 
29 0 ministro respectivo se era de opinião 

à não progredissem as obras da fragata que 
era o estaleiro do arsenal da marinhas, 
ma Não emttio a sua opinião e apenas disse 
2, "COmmissão consultiva ainda não tinha 
Parecer a este respeito. 


T 
Ê y ] , 


4! 


q 


de Angra do Heroismo fazem gran-: 


O 4) PRETO q) | metro interpellação, e no dia seguinte na ausencia 
Pes Graus | Grau de do snr. conde de Castro fez o gnr. Oliveira 
“corre- | centesi- | humid. |p mo! Estado | Pinto o discurso a que cu me referi em uma 
“— |doar em do ceu i Itimas correspondencias. 
eta em| m RS dh - das minhas ul correspondencias. | 
| mili- | Temp.á |, Fê |vontos| º d0 Ora não tendo havido fixação de dia, não 
ra de satura- po x , 
HER S | PODES | oão-100 vejo falta de promessa da parte do gnr. con- 
“A de de Castro, e por conseguinte não vejo mo- 
h tea 18,2 | 12 | N. |Nuv.cl-ciltivo para a censura que se faz a s. exc.* 
Ê  Comguanto osnr. conde tenha a responsa- 
al 15340 | 2041 81 O. 'Nuv.cl-e-| Pilidade do contracto Debrousse, pois assi- 
| gnou-o, o que se deu depois, isto é, o não ter 
. s. exc.º apresentado aquelle documento á ca- 
+ 753,04 | 22,0 | 82 | O. | Nublado [mara e em seguida a sua demissão, provam 
que aquelle contracto não lhe merecia muito 
Maxima temperatura 22,1 interesse c que razões especiaes o tinham col- 
Minima » 13,0 


locado a ter mais uma vez aquella nimia con- 
descendencia de que fallei na minha ultima 
carta e que foi um dos seus grandes peccados. 

Por solicitação do snr. conselheiro José 
Luciano de Castro foi concedido pelo ministe- 
rio das obras publicas o subsidio de 2008000 
réis para a reconstrucção da igreja de Seixezel- 
lo, concelho de Villa Nova de Gaya. 

Foi tambem s. exc.* quem contribuiu mui- 
to para a approvação da proposta de lei para 
approvar a concessão dos claustros de Grijó á 
junta de parochia da mesma freguezia, con- 
cessão que tinha sido feita por um decreto de 
1864. 

Os quesitos apresentados ao jury na ques- 
tão Bessone foram concebidos nos seguintes 
termos : % 

«O embargante Thomaz Maria Bessone 
declarado fallido por sentença do tribunal de 
23 de março do corrente anno, provou com 
seus embargos não haver cessação de paga- 
mento ? Não provou, por maioria. 

«O mesmo embargante provou ter o activo 
da sua fallencia melhorado depois da sentença 
da abertura da fallencia de 11 de junho de 
1863 nas liquidações parciaes, e com novas 
acquisições, e de tal fórma que a liquidação 
geral assegura o inteiro pagamento de todas 
as obrigações do capitale juros de seu passivo? 
Não provou, por maioria: » 

Enterrou-se hoje o snr. Kavier (creio que 
é este o seu nome) empregado no ministerio 
do reino. Suicidou-se esta madrugada, com 
dous tiros de pistola! Um amor infeliz o levou 
a esse acto de desespero ! Dizem-me que era 
um excellente moço e de talento. 

Na secção politica da «Revolução» de 
hontem lê-se alguns periodos muito lisongei- 
ros para o snr. Luiz Antonio Nogueira, se- 
cretario geral d'esse districto a proposito da 
«Revista Administrativa» de que s. exc.º é re- 
dactor. | 

Assignaram-se hoje as escripturas de ven- 
da do terreno do largo da Trindade, onde se 
ha-de edificar onovo theatro. Assignaram as 
escripturas como emprezarios do futuro thea- 
tro os snrs. Francisco Palha, duque de Palmel- 
la e Santos. 

Brevemente devem começar as obras, nas 
quaes se empregará a maior actividade, 

Verificou-se hontem a distribuição dos 
premios ás creanças dos asylos da infancia 
desvalida. À ceremonia fez-se na sala de Ris- 
co c foi imponente, como costuma sempre a 
ser. Presidiu a snr.º* duqueza de Palmella, em 
consequencia de SS. MM. não terem podido 
comparecer. Às creanças cantaram alguns 
hymnos. Foram-lhes distribuidos vestidos, ca- 
misas, meias e outros fatos. Foi extraordina- 
ria a concorrencia, 

Hontem não houve corrida de touros, 
como estava annunciado. À tourada, em con- 
sequencia do mau tempo, foi transferida para 
quinta-feira. 

Os theatros estiveram muito concorridos. 

O «Diario» publica hoje decretos, data- 
dos de março passado, pelos quaes é concedi- 
da a graça do titulo de conselho aos snrs. Ce- 
sar Ribeiro de Abranches Castello Branco, 
José Maria de Souza Lobo (já fallecido), e a 
Francisco Manoel Pereira da Silva capitão 

de fragata. 


POST-SCRIPTUM 
Corre que se romperam as hostilidades 
entre a Austria, Prussia e Italia. 


Não garanto a noticia. 
M. 


e Pe 
CORTES 


Camara dos surs. deputados. 


Sessão de 7 de maio 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 
A' 1 hora abriu-se 'a sessão estando presentes 
66 snrs. deputados. 
Acta approvada. 


Expediente a que se deu destino pela mesa: 

- Mequerimento do snr. Paula Medeiros pedindo 
copias do oficio do governador civil de Angra do 
Heroismo ácerca do estado em que encontrou a ad- 
ministração d'aqnelle districto relativamente aos 
serviços de recrutamento e emigração, com referen- 


po em que foi governador civil o snr. vis- 


cia ao tem 
conde de Brnges. 


O snr. Pereira Garcez mandou para a meza um 
requerimento para que esta dê as suas ordens a fim 
de gre os discursos que os deputados proferem no 
pariamento e que não os podem rever a tempo de 
serem publicados no respectivo corpo da sessão, se- 
jam publicados no dia immediato áquelle em que os 
deputados os mandarem para a imprensa, não se con- 
sentindo que a administração da imprensa nacional 
os publique quando entender. 

O enr. Rojão mandou para a meza um reque- 
rimento a fim de que o snr. ministro das obras publi- 
cas indique o diaem que poderá responder á inter- 
poinção que ha dias annunciou a s. exc.* 

snr. Santos Silva ainda que não via presente 
senão o snr. ministro.da marinha, mas constitucio- 
nalmente via o governo representado, ia dirigir a s. 
exc.* algumas perguntas. 
a Correm ha dias boatos de que ha crise ministe- 
rial. 
Diz-se que o enr. ministro das obras publicas 
pediu a sua demissão e que lhe foi acceite, e por- 
tanto perguntava a s. exe; 

Se era verdade que o sur. ministro das obras 
publicas pediu a sua demissão e que este passo tem 
dificultado a organisação do ministerio? 

Se era ou não verdade qne o governo pertende 
completar-se ou reconstruir-se? 

É se se pretende reconstruir, em que bazes? 

Será ou não verdade que o ministerio pediu em 
massa a sua demissão? 

E se assim é qual o cavalheiro que se acha en- 
carregado da formação do novo ministerio? 

O snr. ministro da marinha disse que era verda- 
de o snr. ministro das obras publicas ter pedido a 
sua demissão, mas que não lhe foi acceita. 

'* Que o ministerio tractava de completar-se. - 

Depois de algumas observações dos snrs. San- 
t'Anna e Santos Silva, terminou este incidente. 

O snr. Gavicho como ainda havia ministro das 
obras publicas não podia deixar de fazer algumas 
considerações, de que s. exe.* terá conhecimento pe- 
lo «Diario de Lisboa». 

Chamou à attenção de s. exc.* sobre a construc- 
ção de algumas estradas e outras obras de interesse 
publico nos districtos de Vizeu e Lamego. 

ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 

Entrou em discussão e foi logo approvado o pro- 
jecto n.º 62, concedendo aos governadores geraes da 
India a fruição do edifício do extincto convento de 
Nossa Senhora do Cabo, e respectiva cerca. 

Seguiu-se o projecto n.º 71, para o governo ser 
authorisado a conceder a reforma no posto de cirur- 
gião-mór com a tarifa de 1814 ao antigo cirurgião- 
mór de infanteria n.º 18, Jeronymo Pereira da Silva. 

“ “Tambem foi approvado depois de algumas obser- 
vações dos enrs. José de Moraes contra a do sur. 

Barros e Sá, e ministro da guerra e Coelho do Ama- 
rala favor. 

Passou-se ao projecto n.º 9 authorisando o go- 
verno a indemnisar o primeiro tenente da armada 
J. Romão Lobato Pires, quande passar para vetera- 
nos, ou seja reformado de qualquer posto que possa 
competir-lhe em referencia á antigufdade de 2.º te- 
nente da mesma armada contada de 7 de julho de 

1865. 

Depois de alguma discussão foi addiado o pro- 
jecto até que o governo informe quaes são os direi- 
tos que competem ao individuo a quem o mesmo pro- 
jecto diz respeito. 


Passou-se à 
| (22 parte) 
[ ORDEM DO DIA 
Continuou a discussão do capitulo 1.º do orça- 


mento do ministerio da marinha. 

O enr. S. B. de Lima mandou para a meza a 
seguinte proposta : À 

«Proponho que no artigo 4.º seja inscripta na 
3: verba com esta designação : — gratificações a 
officiaes e guardas marinhas que embarcarem em 
navios de guerra estrangeiros, p“ra se instruirem 
na prática do seu officio — 3:0008000 réis.» 

Foi admittida. 

Depois de diferentes considerações de varios 
gnrs. deputados ear a materia descuttida, e foi 
approvado o capitulo 1.º 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no, acompanhando o decreto pelo qual 5. M. honve 
por bem prorogar as cortes geraes da nação até ao 
dia 25 do corrente. 

Capitulo 2.º— Armamento naval—624:3603298 
réis. 

Approvado sem discussão. 

Capitulo 3.º— Arsenal da marinha e cordoaria— 
442:0445103 réis. 

O sor. José de Moraes desejou saber do snr. mi- 
nistro da marinha qual é a opinião de s exe.” sobre 
a fragata em construcção no arsenal da marinha. 

gnr. ministro da marinha disse, que por em 
quanto ainda a commissão consultiva não tinha emit- 
tido a sua opinião com relação à continuação da 
construcção da fragata. 

Mas a construcção da fragata estava agora pa- 


rada. 
Julgou-ge a materia discutida e foi approvado o 


capitulo 3.º um" 

Capitulo 4,º—Tribunaes e diversos estabeleci- 
mentos —72:3208350 réis. 

O snr. Affonso de Castro sobre a ordem mandou 
para a meza uma substituição á verba que diz res- 
peito aos pharoes, augmentando-a. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã, a continuação da de hoje e na 1.º parte os 
projectos 69, 77,67 e 68, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. 


TRAS ag 
EXTERICA 


Folhas de Madrid de 4 de maio, de Pariz 
de3, de Londres, do Havre e de Bruxellas 
de 2. 

PARIZ 2. —Publica um artigo officioso a 
«Gazeta da Allemanha do Norte» em que 
diz: «Para o caso de não ser satisfactoria a 
resposta da Saxonia, a Prussia já fez vêr que 
tomará providencias decisivas.» | 

BERLIM 2—Diz a «Gazeta de Spener» 
que já foi entregue a resposta da Saxonia que 
dá escusa aos seus armamentos dizendo que 
só fez preparativos para poder executar asde- 
cisões da Dieta. 

FLORENÇA 3 — Continuam em todo o 
reino as manifestações patrioticas. Por ordem 
superior ostrens de viajantes de Milão a Pes- 
chiera, não passarão além de Decenzano. 

BRESCIA3 — Está em marcha para Vi- 
cenza o novo corpo austriaco de 35:000 ho- 
mens, e a cavalleria já chegou a Pordenone. 

PARIZ 4 — Não cessam os preparativos na 
Austria, na Prussia e na Italia. À Austria con- 
centra 80:000 homens nos arredores de Bor- 
denone. Em toda a Italia ha grande efferves- 
cencia e numerosas manifestações em favor 
da guerra. Os fundos italianos reanimaram- 
se com os abonos do banco Nacional. 

Os homens de negocios não dão grande 
valor ás declarações feitas pelo snr. Rouher no 
corpo legislativo, crendo que a Jtalia não se 
atreveria a começar a guerra se não contasse 
com o auxilio da França, sendo necessario. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 

Lisboa 7 ás 7 horas da manhã 

Hoje deve o snr. duque de Loulé 
ser convidado por El-Rei para entrar 
na recomposição do gabinete. Não se 
sabe ainda se elle annuirá ou se con- 
tinuará a recusar como fez para com 
o spr. Aguiar. 


Cortes 7 de maio às Sh. e3s0m. 
da tarde 


O snr. visconde da Praia Grande 


de Macau, sendo interpellado na ca- 
'mara dos snrs. deputados sobre a cri-., 


se ministerial, respondeu que 0 gover- 
notractava da recomposição, não ten- 
do S. M. El-Rei aceitado a demissão 
pedida pelo snr. conde de Castro. 
Foi agora lido na camara o decre- 


to prorogando as cortes até 26 do cor- 
rente mez. 


Lisboa 7 ás7 h.eY7m. da tarde 


O Snr. duque de Loulé recusou-se 

a El-Rei de entrar na recomposição. 

Falla-se na entrada do snr. Mar- 
tens Ferrão para a pasta do reino, e 
do snr. Andrade Corvo para a das 
obras publicas. | 

Ha grandes difficuldades para a en- 
trada do primeiro, em consequencia 
de ter combatido a fuzão; e grandes 
resistencias, talvez invenciveis, da 
parte do segundo por não querer acei- 
tar O contracto Debrousse. 


Idem 7 às 6h. e15m. da tarde 


FLORENÇA 6.—A fragata austria- 


ca «Novara» foi incendiada no porto 
de Pola. 


Madrid 7 ás11h. 5m.dam. 


TRIESTE 6 — A Austria formou um 
acampamento de 15.000 homens de- 
fronte do forte de Pola, e fortificou as 
costas da Dalmacia. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Acaba de sahir à luz 
ENSAIOS CRITICOS 


POR j 
M. PINHEIRO CHAGAS 
1 vol. ER a Te Na esti 


(BIBLIOTHECA MORE) 


OS DIFFAMADORES 


Comedia em à actos 


POR 
ERNESTO BIESTER 
Bo) RES SEE RE, = FE span a ea cab aee 360 réis. 
ENDEM-SE na livraria de Viuva Moré, editora. 
(1941) 


O novo mez de Maria 
OU O MEZ DE MAIO 
(JONSAGRADO á gloria da Mãi de Deus, por um 

sacerdote da diocese de Belley; 3.º edição da im- 
prensa da Universidade de Coimbra, 1 vol. de 362 
paginas em broxura 440 réis, dito com encadernação 
de carneira de côr e filete dourado na pasta 840. 


Vende-se na livraria de Jacintho, rua do Alma- 
da, 134. (1947) 


 JUANIEZA 
O LA PERLA DE ARAGON 


Eos canção hespanhola que foi cantada nos thea- 
Em tros de S. Carlos e S. João pela célebre cantora 
Mad. Volpini, encontra-se 4 venda para canto com 
acompanhamento de piano e piano só no armazem 
de pianos, musicas e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. (1954) 


ANUNCIOS 


CONTRA-ANNUNCIO 


Rs à declaração de Francis- 
co José da Costa e Almeida, em que desi- 
gna osmoveis que eu tenho à venda, tenho 
a dizer que quando me comprometto a satis- 
fazer as encommendas é porque tenho a minha 
oficina em movimento e possuo ainda moveis 


em outra parte, na rua de Cedofeita n.º 57, ai 


além dos annunciados na casa n.º 37 da mes- 
ma rua. 
Termino, admirando que o senhor Almei- 
da queira saber da vida dos outros, quando 
mal sabe da sua, 
Nicolau Joaquim de Araujo. 
(1957) 


—  LECCIONISTA 


PRECISAS deum leccionista que dê li- 
ções de portuguez em sua casa ás 7 horas 
da manhã. Dirigir carta a À. Z. no escripto- 
rio d'este jornal (1952) 


À pharmacia de José Ferreira de Mendon- 
N ça na rua da Ferraria, precisa-se de um 
praticante que tenha boa pratica, e que seja de 
bom comportamento. (1960) 


Ná pharmacia de José Joaquim Brochado 
Caldas, na rna de Santo Ildefonso n.º 
235, precisa-se de um praticante com bastante 
pratica. 


5 


(1956) 


UEM perdesse um cão da 
Terra Nova, falle na rua 

dos Mercadores n.º 22. 
(1959) 


po seu dono ter de se retirar d'esta cidade 
traspassa-se um estabelecimento de mo- 
veis e roupa: quem o pretender dirijr-se à rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 167. 

(1955) 


Nº rua do Campo Alegre (caminho de Lor- 
dello) aluga-se uma boa casa para familia 
regular. Tem excellentes vistas para o mar, e 
terra; com grande quintal, muita fructa e boa 
agua, Quem pretender dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 164, Porto. (1863) 
RASPASSA-SE uina loja de mercearia na 
rua de Santo Ildefonso, quem a pretender 
fallecom Gentil Gomes da Silva, na mesma 
ruan.º459. (1876) 


Bom emprego de capital 
AV END 5 acções da Companhia de 
Fiação Portuense. 
Duas moradas de cazas de um andar com 
agua, na rua do Bomfim n.º* 377 a 383. 
Duas moradas de um andar na rua da 
Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 
Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 23. 


(1669) 
E theologia, direito, e outras 


D diversas obras,e algunsclas- 
” sicos, e uma banca de escre- 
ver; hatudo isto para vender 
pa rua do Almada n.º 139 4 

(1764) 


143. gesto 4 
ENDE-SE uma propriedade de casas, com 
terras lavradias, arvores de fructo e ra- 


madas, pinheiraes, mattos, agua de rega e 


um moinho, sita na freguezia de Oliveira do 


Douro, lugar da Egreja. 


mesma propriedade. (1919) 


500 réis, | | 


| piece: um magnifico piano de cauda, 
pau preto, com sete oitavas, author Doer- 
ner, quasi sem uso. Para se ver, das 2 ás 6 
horas da tarde, rua de Cedofeita n.º 319. 


(1771) 


COXARÓPE 
deLABELONYE 


PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 


JO, rue Bonrbon-Villenenve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
paires, contra as molestias do coração, as hydro- 
písias e as affecções do peito, ecaba de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
pera curar infallivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, hydropistas ge- 
racs ou parcises, hydrothorax, astbmas chronicas, 
bronchites nervosas, e fluxos ckronicos, aphonta (ex- 
tincção da voz), etc. Às gazetes medicas fallão calorosa- 
mente sobre os elfeitos preciosos do Xarope de Labé- 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- 

eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BoriLLAUD, COTTEREAU, 
DesavELLES, Fovoriga, Lemaire, MansoLix, PasquiEn, 
Rostam, Roesseau, DELADERGE, PARMASTIER, PUcmE, 
TuenRIN, Vipar (de Poitiers), etc., o outros facultativos 
dos msis.celebres. 

Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
nome Labelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
jaspesda, com a firma de Eabelonve,ea rolha é coberta 
com uma capsula de metal branco com a inscripção. — Birop 
de Digitale de LABELONYE, Pbarmacien, Paris. 

Deposito no Porto, em la vbarmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE. a 


Praça de Carlos Alberto n.º 7a 10 


: PREÇOS FIXOS 
OAO José Mendes de Oliveira e Castro com 
armazem de mobilias de oleo e mogno e ca- 
mas de ferro de Lisboa e Porto, relogios 
de salae de meza inglezes, lavatorios de 
ferro, oleo e mogno e muitos mais objectos que 
vende por preços commodos. Toma encom- 
menda de qualquer obra para fóra da terra e 
responsabilisa-se pela sua boa qualidade. 
“Igualmente aluga ou vende um piano de 5 
oitavas e meia inglez, muito bom para meninas 


aprenderem. (1643) 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Nos baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 37 
ESQUINA DO CARREGAL 
- oe um bom sortimento de moveis feitos 

na sua oficina; a boa solidez e perfei- 


ção de suas obras são ha muito conhecidas 
por seus freguezes, 


Tambem satisfaz qualquer encommenda 
que lhe seja feita mesmo para fóra da terra. 
(1918) 


— ARMAZEM COM MOVEIS 


RUA DE CEDOFEITA, 37 


Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 
Francisco José da Costa e Almelda 


Pica UA a ter um grande sorti- 
mento de moveis com estofo e 
sem elle, de todas as qualidades, o 
que vende por preços commodos é 
(531) |garante a solidez de suas obras. (1116) 


memo  Ejurande deposito de armas de toda 
LULAO El aqualidade da fabrica de Luiz 
Colard. | 


RUA da Fabrica do 'Tabaco n.º 21.—Es= 
criptorio de Lima & Courrege. (1783) 


(1055) 


O ms tm a ço TI O a 


BOLS DE MATICO & “siarmecen 

& ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemãa, 

rua de la Cliaussés-d'Antin, 68, Paris, 


& AFPepsina foi descoberta pelo dontor Corvisart,) 
qmedico do imperador Napoleon ZEI, e pelo cht-) 
mico BOUDAULT, qui a introduzirão na medicina. 

O acolhimento favoravel que o corpo medico em ge-E 


Eral fez ao nasso producto, e sua admissão particular- 
mente nos hospitães de Paris, testemenheo sua eficacia 


sempre constante. 
à Osmelhores medicos tamben a aconseulhao continua- 
+ damente com successo sob o nome de Pepsina BOU-: 
DAULT, para Gastrites, Gastralgias, Azedumes,R 
E Nauseas, Pituitas, Disinterias, Flatos, e Vomitos: 
E das mulheres prenhes, debaixo da forma de Pô, vinho,f 
Xarope, Pilulas, confeitos, Pastilhas e sobretudo 


ELIXIR DIGESTIVO 


à Verdadeiro licor de meza tonico e fortificante 
"DESCONFIAR DAS: FALCIFIDAÇÕES: 
A DA-VERDADEIRA:PEBSINA-BOUDAÚET: 


Fundição da Restauração 
ESTE estabelecimento é hoje movido por 

machina a vapor,com tornos mechanicos e 
outros. Seus proprietarios se encarregam de 
qualquer 'obra tanto para particulares como 
para navios, a saber: | 

Mulinetes, guinchos, governaduras de le- 
me, bombas, fogões, tanques para aguada, 


à |cabrestantes e todas as mais obras fundidas, 
&| [fogões para cosinha e de sala, estufas, grades 


para sacadas de gosto moderno, etc, etc. Tam- 


& | bem tem promptos estanca-rios de nova inven- 


: - 
Tracta-se com Manoel Joaquim Coelho,na 'ções, conforme à convenção ou ajuste. 


“VEXIGIR COMMO GARANTIA AASSIGNATURA 


Em Panis; Mottot chimico successor de Boudault, E 
24, rua des Lombards. — No Ponto, na Pharmacia de; 


(1703) 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N. 39 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezas; 

absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia a 
S pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 83500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais | 
suprimentos para a sua collocação são forne- 


ção por preços rasoaveis. 


: | Henrique Jose Pinto, largo dos Loyos, nº 36. 
CARNE DE VACCA 


Ná praça do Bolhão, barraca n.º 46, vende- 
se carne fresca a 80 e 110 cada 459 gram- 
mas (arratel). 

E' excellente ! 


a é 
eds E io 


(1888) 


O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de 8. Domin- 
gos n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 


Vinho velho engarrafado, por al- eidos: 
mude cesso nen cross. pavso 158000 Corta-palhas, traçadores de grão, debu= 
Dito por garrafa. , ....... pino pis 9900 | lhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- meadores, arados, etc, etc. 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. | (226) 

- 4HINHO verde de Basto e 


NO e, 


NEVE 
Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
a vão por cada operação a qual se póde repetir 
Amarante de superior qua- |sem maior despeza nem inconveniente mui- 


lidade; vende-se na rua da Madeira n.º 72, en-|tas vezes ao dia. da 
trada pela Batalha. (5249) Espermacete puro cristalisado embollo, 


— AMOREIRASPRÂNCAS Machinas de limpar facas. 


Ditas de cortar pão para sandwichs. 
rag q no Laranjal 162, Porto. Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
(789) 


Ditas passador de batatas e moinhos de 
é f | 23 


café. (1847) 
Rua das Flores n.º 45 a 51 


JOSÉ BRAZ 
CABA dereceber de Pariz e Londres um 


OVO estabelecimento de ferragens e tin- 
rico sortimento de fazendas de verão pa- 


tas de todas as qualidades, chapa de la- 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada 
ra homem e senhora. Preços commodos. 
(1695) 


e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos 


não enumerados, tudo por preços commodos. 
Rua do Bomjardimn.º 85 e 87. (1691) 
saboaria — PROVIDENCIA — dirigida 
pelo mesmo fabricante que administrou a 
da Boavista até agosto proximo passado, fa- 
bríca e vende as seguintes qualidades de sa- 
392—PRAÇA DE D. PEDRO—33 bão: ; bh 
yo estabelecimento acha-se um gran- Mesclas de 1.º qualidade, 174 réis TA 
de deposito de camisas de madapolam, Dito de 3.º qualidade, 142 réis por ki El 
e bretanha de linho e algodão de differentes Gordo de 1.º qualidade, 185 réis por kilo. 
preços a saber de 18500, 15600, 15800, a Imperial de 1.º qualidade, 185 réis por 
25000, 25400 e 35000 réis. Quem comprar|kuo. 
de 6 camisas para cima tem desconto de ; Pp. Dito de 3.º qualidade 164 E eres 
c. Grande sortido de cabeções e punhos, man-| | Amarello de 3.º qualidade, 12 15 por 
gas e gollas, de alta novidade. Recebeu de Lis-| Kilo. dirioi J 
boa grande sortido de chapéus de seda, palha| Às encommendas podem ara 0d- 
de arroz, palha de Italia e clina, de differen-| quim Affonso Vellado;na mesma fa Epa 
tes preços e qualidades, casacos de gorgorão, |do Freixo,ou ao seu deposito no pues a ' 
glacé, panno, casemira e muitos mais arti- Domingosn.º2e3. qoB, 
os de gosto e novidade, para senhoras. “ar ; 
GS ie cisco) | Mastros de pinho de Flandres 
Na fabrica de estamparia no Bolhão de Riga 
ENDE-SE morins recebidos “últimamente| NE 17 até 24 poeaadas Cc dar norgh 
um pouco mais baratos; casemiras de Jà, e até 105 pe qr e orago Pl go 
leves, de maior e a retalho, a 900, 15350, | como pausmais Eur da É ii AT 
15440 e 134500 por metro, e superiores; pan-| V19S, vende,p É e arena n.º 61 - vi 
nos pretos desde 15390 o metro; merinos de Glama, praça de san (806) 
todas as côres desde 240 o metro; cortinas pa- Asdariete 
ra janellas desde 15920 o par; bordados; bre- Aduela de Memel 
tanhas; vestidos para senhora proprios para RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In 
baile; saias com rufos; lãs leves para vestidos, lezes n.º 78, tem para vender aduela de 
desde 210 0 metro; e com completo sortimen-|?. & dim 1724) 
a = Memel da 1.º qualidade. ( 
to de todas as fazendas de lã e algodão. In 
quis Enxofre em pedra 
NTONIO da Fonseca Moura, 3. Domin-— 
A rua de Bellomonte n.º) ZA cos n.º 97 a 99, recebeu um carregamen- 
26, 1.º andar, ha paral,o qo enxofre vindo directamente da Sicilia; 
vender um lindo sophá e duas! conde no seu armazem ou a bordo do navio 
cadeiras de braços, tudo esto-| qurante 12 dias. (1777) 
Ee fado; quem precisar dirija-se 
” WE à mesma casa. 
(1726) ENTULHOS 
ECEBEM-SE no sitio da Cruz > E 
. ; | 
11, RUA DAS FLORES, 71 [He Novadegaa non] 
ONCERTAM-SE machinas de costura, 46, Feira de 8. Bento, 47 
faz-se-lhes toda a qualidade de accesso-| 4w() larco da feira deS. Bento n.º 46e 41, 
rios convenientes, e ensina-se o systema del E vens stearina de 4, 5 eG vellasa 160 
operar: com as meemas ; tambem so doira 6) gm, pacote, bem assim tambem com o peso de 
prateia pelo systema de electricidade-galva- Ano rainttas 4 250: (1883) 
'nismo toda a qualidade de metal, prata, la-| 112] Da 
tão, ferro e estanho. ENDE-SE uma egua alindada e sã, propria 
Garante-se o bom effeito d'estas opera- para cavallaria ou tiro. Rua da Prata n. 
646, junto à praça das Flores. 1745) 


| (1684) 


—— — 
e 
—— e 


“FESTIVIDADE 


OQ dia 13 do corrente, tem de festejar-se 
com grande pompa as milagrosas ima- 
gens do Senhor e Senhora da Ajuda, na sua 
capella ao pé do largo do Ouro, com missa, 
sermão de manhã e de tarde, e exposição, ha- 
vendo na vespora fogo preso, musica e no dia 
igualmente, e arraial, 

E no dia 15 na mesma capella se festeja 0 

- milagroso Santo Antonio com missa cantada, 

(1942) 


Jose Joaquim Rodrigues e José Joaquin 
Rodrigues Junior, não lhes sendo possivel 
“agradecer pessoalmente a todos os il,mºs € 
exc.=º! gnrs. que se dignaram assistir ao res- 
“ponso de sepultura, por alma de sua presads 
esposa e mãi a exc.”* snr.º D. Anna Rosa do 
Sacramento Rodrigues na noute do dia 30 pro- 
ximo passado na parochial igreja de S. Marti- 
mho de Cedofeita, o fazem por este meio, pro- 
testando a todos o seu eterno reconhecimenté 
e gratidão; assim como a todas as pessoas que 
“a honraram com a sua visita durante sua en- 
fermidade. * 


| D Joaquina Candida de Vasconcellos Go- 
Po dinho, Domingos José Godinho, José 
Maria de Castro, José Maria da Fonseca, Joa- 
uim José Soares de Pinho, Bento de Souza 
arqueja e João José Godinho, não lhes sen- 
-do possivel agradecer pessoalmente a todos 
08 1108 gnrs. que se dignaram assistir aos 
“officios de corpo presente, que por alma de seu 
muito presado marido, genro, sobrinho e cu- 
“nhado osnr. dr. Frederico Antonio Soares de 
Pinhoe Vasconcellos, tiveram lugar no dia 20 
de abril, na igreja matriz d'esta villa, o fazem 
por este meio,confessando a todos o seu reco- 
-nhecimento e eterna gratidão; assim como a 
todas as pessoas que os visitaram durante a 
“enfermidade do finado. | 
Úliveira de Azemeis, 5 de maio de 1866. 
| (1924) 


e 


E 


Terço e Caridade 

“RB meza d'esta irmandade convida a todos 
Os seus irmãos, que o não possam ser por 
“avisos especiaes, para o definitorio geral, que 
“deve ter lugar na proxima quarta-feira 9 do 
“corrente, pelas 5 horas da tarde, para toma- 
“rem resolução sobre a intimação que lhes foi 
Íeita, prohibindo os enterramentos em seu ce- 
miterios | 

Porto, 7 de maio de 1866. (1939) 


“CAIA DE CREDITO 


REUNIÃO 

“DOR ordem do sor. presidente da assemblêa 
-* geral da Caixa de Credito e Soccorros Mu- 
- tuos da Associação Industrial Portuense, são 
convidados os surs. delegados da mesma cai- 

xa a comparecerem no dia 20 do corrente pe- 
“Jas 11 horas da manhã na rua de Bellomonte 
n.º 12, para lhes ser: presente o parecer da 

commissão do exame das contas, e procederem 
- em seguida à eleição da nova gerencia e mais 

cargos do estabelecimento. 

Porto, 5 de maio de 1366. 
Feha da Fonseca Moura, 
1.º Secretario. 


(1949) 
LEILÃO 


ENDEM-SE tres moradas de ca- 
sasde sobrado na rua Direita de 
“"SP4 Villa Nova de Gaya, acima da capel- 
la de S. Roque n.º 360 a 376, juntas ot sepa- 
radas, e das mesmas haverá leilão em uma 
sÁellas no dia 13 do corrente pelas 10 horas 
da manhã.Os titulos podem ver-se no escripto- 
rio do advogado João Agostinho Tavares de 
Souza, na rua do Almada n.º 244, cas casas 
podem ver-se todos os dias das 10 horas da ma- 
nhã por diante. (1938) 
ss eee mem 


. 
, 
"à prevenção do publico, se faz saber, 
"que tendo de proceder-se aos concertos da 
rua dos Banhos, desde a Porta Nobre até 4 Re- 
boleira, fica prohibido o transito de carros ou 
“de outros quaesquer transportes, a contar da 

“data Peste aviso até ao dia 14 do corrente. 
Porto é paços do concelho, 7 de maio de 

O escrivão da exe." camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


(1946) 


MIR ANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
“* arrematante da proxima feira de Santo 
“Antonio de Villa Real, faz saber a todos os 
negociantes que quizerem vir á mesma, que 
tem de dar parte dos lances que precisam até 
«odia 28 do corrente, para assim se lhe mandar 
Construir a respectiva barraca, pena de perde- 
rem o direito aos seus lugares havendo outro 
qualquer que os pertenda, e bem assim aquel- 
le “que quizer a barraca solhada tem a dar mais 
réis por cada um lance. 
Villa Real, 3 demaio do 1866. (1951) 


Ce A CS cc SD = À 
RECISA-SE saber aonde reside Maria Iza- 
“bel, maide Antonio José Moreira, que foi 
em fim do anno de 1847 para o Rio de Janeiro. 
As pessoas interessadas dirijam-se em 
Lordello (proximo 4 igreja) n.º 5 e 7 a João 
Ignacio Curado. (1943) 
“miami x—T:——u 
tag Deposito de linhagens 
FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem deposito de linhagens 
de uma das fabricas mais acreditadas. Preços 
baratos; e bem assim deposito de lonas. 


pda (1940 
RELOJOARIA CENTRAL 


GARANTIDA 
237 — Rua de Santo Antonio — 239 


(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 
GORTIMENTO de relogios de prata, ouro e 
| plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria: 
occulos, lunetas, estojos para desenho etc. 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, oceulos e lunetas. Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
expostos ú venda. (1948) 

ENDE-SE uma morada de casas,de quatro 
andares, n.º 73e 80, na rua da Fonte Tau- 
rinao Tracta-sena rua das Flores n.º 166. 
(1862) 


"Alfandega do Porto 


EDITAL 


O dia 15 do corrente se recebem as re-| as commissões do recenseamento para 0 recruta- 


lações para o juro das inscripções de as- 
sentamento relativo ao 1.º semestre do cor- 
rente anno, e se entregam os coupons para 0 
pagamento do mesmo semestre. São preve- 
nidos os snrs. possuidores, de que nas rela- 
ções devem descrever os numeros dos titu- 
los pela sua ordem numerica, assim como é 
necessario no principio das relações onde diz: 
— «semestre de 186» —designar o semestre a 
que pertencem os juros. 


AVISO ÃO PUBLICO | 


O deposito de perfumarias 
de E. Rimmel 


ASSIM COMO A AGENCIA DZ COMMISSAO DE 


P. CARDINAL 


SÃO SITOS 
Calçada das Virtudes n.º 4 
Na descida do passeio das Virtudes para a 
Cordoaria Velha 


(1950) 


omite um foro de 74200 réis como 
dominio de 10—um, imposto em uma 
propriedade na rua dos Mercadores d'esta ci- 
dade, com os n.º TDa Sl, eparaa rua de S. 
João com osn.º*60a 62; para tractar-se ruá 
Direita de Santo Ildefonso n.º 163. (1944) 
FALLENCIA DE 
FIRMINO CARNEIRO DE BESSA 
curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Firmino Carneiro de Bessa, faz saber 
a todos os snrs. credores d'ella, que o snr. juiz 
commissario designou o dia 9 do corrente,pelo 
meio dia, para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, a fim de deliberarem sobre a con- 
cordata offerecida pelo fallido. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1935) 


Fallencia de Marques & Freitas 
z ARREMATAÇÃO 
N 


O dia 9 do corrente, pelas 11 horas da 
moradas dos fallidos, continua a arrematação 
dos restos das fazendas. 

Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 
O dia terça-feira 8 do corrente, pelas 3 ho- 
ras da tarde, na praia de Mathosinhos, 
se ha-de proceder à arrematação da galeota 
hollandeza «Elsina» naufragada no dia 3 do 
corrente n aquella praia, bem assim do visto 
e não visto pertencente à mesma. 
Alfandega do Porto, 5 de maio de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. (1922) 


RM o dia 9 do corrente maio, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal da justiça em 5. 
João Novo, e pelo inventario de Francisco 
José de Souza Neiva, escrivão Figueiredo, se 
ha-de proceder 4 arrematação pela raiz com o 
abatimento da 5.º parte do seu valor, de tres 
moradas de casas situadas na rua de Santa 
Catharina d'esta cidade, n.º 931 a 935; 949 a 
d91;e 953 2 955, louvadas a 2:4008000 réis, 
mas abatida a 5.º parte fica sendo o preço lici- 
tando a quantia de 1:9203000 réis, de nature- 
za de praso de vidas foreiro no dominio directo 
à mitra do Porto que recebe o laudemio de 
4-—um, eno utila João Francisco de Moraes, 
d'esta dita cidade, que recebe o foro do 13920 
réis que peza sobre ellas, e sobre mais tres que 
já foram arrematadas, (1881) 


ARREMATAÇÃO 


PELAS 11 horas do dia 12 de maio do cor- 
rente anno na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio existente no edificio da 
Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade 
se ha-de proceder á arrematrção judicial em 
lotes das seguintes fazendas pertencentes á 
carga da galera «Olinda». 

20 cascos com aguardente da força de 31.º 
de Cartier. 

219 caixas com vellas de estearina. 

505 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de 3/g 


e 10 de !/a pol. 

10 caixas com chá. 

O ditas com cartas de jogar. 

3 ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. 

1 caixa com um piano. 

1 caixinha com folha de ouro para dourar. 

| caixa com pentes de borracha. 

1 pacote com impressos (conhecimentos). 

| pacotecom amostras de fazendas. 

1 caixa com fazendas de lã (merinos). 

1 caixa com bengalas. 

1 caixa com madeira para violas. 

Às quaes existem na alfandega do Porto, 
penhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira c Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta 
cidade pelo cartorio do escrivão do dito tri- 
bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 
nadas as louvações. (1737) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DE LICEIRAS N.ºº 65 A 69 
Nos dias 15, 16 e seguintes ás 10 horas da 
manhã 


DO ESTABELECIMENTO DO SNR. JOSÉ FRANCISCO DOS 
SANTOS 

Por intervenção de A. L. Encarnação 
NRANDE sortimento de obras de lata como 
canôas, banhos de chuva, baldes para 
quarto, bules e cafeteiras de metal Britania 
candieiros para gaz, todas as ferramentas de 
sua officina, armação de loja etc, ete. Oque 

tudo se venderá por todo o preço. (1880) 


TEA O a cassiane 
O dia 19 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no palacio das justiças e tribunal da 
3." vara, se ha-de proceder á arrematação 
pela raiz de duas moradas de casas e um quin- 
tal com frente para o Campo da Regeneração, 
e rua do Almada n'esta cidade, e que foram 
do fallecido Francisco de Salles de Oliveira, 
isto sobre o seu valor 9:5135900 réis; a cuja 
arrematação se procede por deliberação de jui- 
zo, e do respectivo conselho de familia no in- 
ventario do dito fallecido, de que é escrivão 
Coutinho. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(1903) 


PINHO em pranchões e em taboas de di- 

versas dimensões, vindo de Wilmington, 

o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 

Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 

(1827) | 


O 


O 
a 


esquina na continuação da mesma rua, 
irente para o Pas 
são, foro ou laudemio. 


mento do excrcito do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta 
cidade: 

ss AZEM eaber, que nos termos do artigo 27 dalei 

de 27 de julho de 1855 se acha afixada nas 

portas das igrejas de cada uma das freguezias, nã 

parte que lhes é relativa, a lista dos mancebos re- 

censeados para 0 recrutamento do exercito no pre- 
sente anno. 

Igualmente annunciam que desde hoje até o dia 
9 do proximo mez de junho, poderão ser apresenta- 
das às commissões todas as reclamações contra a ins- 
cripção ou omissão de qualquer cidadão indevidamen- 
te feita no recenseamento, ou contra o modo porque 
tiver sido qualificado cada um dos inseriptos. 

Estas reclamações podem ser feitas pelos inte- 
ressados ou por qualquer cidadão do municipio, com 
relação a terceiro, ou pela authoridade publica res- 
pectiva,e em um só requerimento se poderá reclamar 
por muitos ou por todos os que se julgarem preju- 
dicados. | 

Todas as reclamações serão feitas por escripto, 
aesignadas e documentadas, devendo os documentos 
ser reconhecidos por tabelião e os attestados jurados 
pelas pessoas que os passarem, em conformidade com 
o que se acha prestripto no S 2,º artigo 14.º da por- 
taria regulamentar de 16 de janeiro de 1866. 

Os cadernos do recenseamento estarão patentes 
durante o mez corrente até o referido dia 9 de junho 
nos paços do concelho para serem revistos pelas pes- 
soas que os queiram examinar. 

Assim, convidam todos os interessados a que 
n'aquelle praso compareçam na sala das sessões com 
os seus requerimentos, em papel não sellado, 

Porto e paços do concelho, 7 de maio de 1866 

José Duarte de Oliveira, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
José Joaquim Barboza de Araujo. 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Caetano Rodrigues. 
Presidente da commissão do 3.º bairro, 
(1911) 


Delegação da Companhia Geral 
de Credito Predial Portnguez 
na cidade do Perto 


gerencia da delegação da Companhia Ge- 

ral de Credito Predial Portuguez n'esta 
cidade fáz publico que à referida delegação, a 
cargo da Nova Companhia Utilidade Publica 
se acha installada no 2.º andar da casa do es- 
criptorio da Companhia Utilidade Publica, 
rua dos Inglezes n.º 87 equed'esta data em 
diante receberá propostas para emprestimos 
sobre hypotbeca prediale todasas mais ope- 
rações permittidas pelo seu regulamento; bem 
como satisfará a quaesquer esclarecimentos 


manhã, na rua de Santo Antonio n.º 175, | que lhe sejam pedidos sobre estes negocios. 


Porto, 5 de maio de 1866. 


(1899) |Os gerentes da delegação da Companhia Ge- 


ral de Credito Predial e directores da Nova 
Companhia Utilidade Publica, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(1932) 


Galeota Verwisseling 


EDE-SE aos snrs. recebedores da carga 
que vem à ordem, despachar a mesma O 
mais breve possivel assim como verificar seus 
conhecimentos com os consignatarios rua de 
S. Francisco n.º 11. (1934) 


RANCISCO Ferreira, de Cambra, faz pu- 


É 


E blico que de hoje em diante se assignará 
Francisco Antonio José Ferreira. 
Cambra, 1.º de maio de 1866. 
Francisco Antonio José Ferretra. 
(1900) 
99992999999959SS99299995S0S 
É PHOTOGRAPRIA NACIONAU 8 
o RUA DA PICARITA Nº E S 
STA aberto este estabelecimento todos 'os 
E dias desde as 10 horas da manhã até às 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 

cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 

parar com as producções dos estabelecimentos 

anslogos os trabalhos da photographia Nacio- 

ea nal, cujos preços são relativamente inferiores, 
| AN) 
6899958 S893398S995SSSSSSD 
Photographia de Sala & Irmão 

95 — BOMJARDIM — 05 
A CHA-SE este estabelecimento aberto todos 
os dias e trabalha com todo o tempo. 

Tiram-se retratos e reproducções em todo 
o genero responsabilizando-se pelo esmero do 
trabalho. 

N. B. Todo e qualquer retrato que es- 
tiver deteriorado por causa do tempo ou que 
tenha sido mal ex cutado, promptificam-se a 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado, 

| | (1251) 
DÁ lições de piano, canto, harmorria e con- 
traponto; póde ser procurado das 9 às 10 
horas damanhã na rua do Almada, 329. 
(1680) 
Commercio francez e ingtez 
Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
3. E. de Azevedo 


(372) 


PERDERAM-SE 


O dia 28 para 29 de abril, na estrada do 


Porto para Barcellos dous brilhantes| 


sendo um em um anel e outro em um alfi- 
nete de peito, por isso pede-se à pessoa que 
os achasse queira ter a bondade de os restituir 
na cidade do Porto, rua dos Ulerigos n.º* 19 e 
21, em casa dosnr. Antonio José Ierreira da 


Silva Vianna, aonde receberá 1005000 réis| 


de gratificação. 


= — e — e o — e me 


(1875) 


RESTAURANTE | 
29-—Rva de Santo Antonio do Penedo—og 
RIPAS ás quintas-feiras, sabbados e do- 
mingos e muitas otras iguarias. 
(1795) 
ES DO SR is a Tm E 
Nº principio da rua da Alegria, casa gran— 
de da esquina n.º 8,com bellas vistas para 
o jardim, recebe um hospede permanente, pa- 
rao que tem bons commodos. (1810) 
a a 


Aluga-se desde Já 
OM mobilia ou sem ella a casa da rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 
diligencias de Amarante e Regoa; tem excel. 
lentes commodos; trata-se dó seu ajuste na 
mesma. (1586) 


e ——— 


VENDE-SE 
UÚ 


MA morada de casas de um andar, com seu 
17, 19,e 21,em S. João da Foz do Douro; 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 


parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, da manh? 
rua de Santa Catharina n.º 691. 


(960) | 


| 


de marinhas, ilha, quintas de pão, foros de 


azeite eforos em Ancas, na Bairrada. 


quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º |tos be 
iaz |de Borba, Extre 


7 com a [der pode dirigir-se na cidade d 
seio Alegre, e é livre de pen- |do exc.”º snr. Ricardo de O 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


ese Notm PISSp 
ta-feira 10 do ibid Sakir rg 


que se offerecer até esse dia, ' 


Bremen 

ja o abs 10 dem 
rente, à escuna 

BINE—, capitão Ho Polo 

Apenss tem lugar | 

I. 


STE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jorne], acha-se já impresso em r 
volume, contendo cerca de 350 paginas. | | | 

Esta nova produeção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 
jado escriptor lisbonense, | 

Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 
queiram requesital-o aos entregadores. 


Preço — 500 réis. 


MR. LOUIS 


carga. | 
Para carga tracta-se com os consjem e 
Kendall & Jones, rua dos nele 


Sd. 
Londres 
“Agaleota—H 
capitão F. Glui 
Al, sahe com muita À 


Londres . 


ENDERIRA 
closets 


i 


ERNEST 


E PARIZ 


qo 
H 


À escuna i e: | FE 
—, capitão ) Ti AT no li 
z tem lugar pará alguma carga lg 


duques de Montpenster e da familia real de Hes- | 


panha. 


HAMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiara os tratamentos por correspondencia 
tem abonra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


nhag en & Ma 
né brigue prus.—N AS 
pitão C. A. Loenhardt, sahe 
vidade, tendo a maior 
ga prompta. . 


RU 


- 
. 

+ 

AD 


Gail 


C 


o 


sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. Norkopp | 
Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas 0 O.britua 
tempo necessario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram “+ N pitão AI W 
convidal-o | Sa ii aa “exander a 
Dentese dentaduras artificiaes, premiadas nas exposicões ES LAR me p 
de Pariz, Londres e Sevilha a 9. FEST PPS TO? 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as Copenhag en E 
garantias que se possam desejar,o que lhe tem valido honorificas distineções; são superiores em bellesa a a A esti Baer à | 
tudo quanto m 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita — capitão d, Ta | 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. entosibiiai “ , eahe 
| eo o a de de E ir | - Ri! ar y 
- Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e doridos| eu 47. a rar, 1 nad 
que estejam, sendo portanto inutil a suaextracção. E Gothenburg & Stockho; | 
» Orificações de molas e dentes ” À escuna MTO asd 
Ro feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lón- A NEN PLOEG-—, capitão B. Xlato : 
dres e Nova-York. | EN, à Bd, , 
As horas de consulta são: desde as dez da manhã às quatro da tarde. Ed imp Pr con PE a 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram 


p dirigir-se sem perda de 
tempo, ao ENGLISH HOTEL-—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. E 


: o ço e 34 8. 
bondade de mandar seus vinhos para bordo 
que tem poucã demora. Cd 


E) 


BAZA 


2 


Br si | amido e o 
PRIMEIRA E ANTIGA K CASA FELIZ SA 
a Í S ep pr NB: Os gn ca terão 
Rua das Flores nº 16 3 tirano 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO Exeter, 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 15 DO CORRENTE ÁS 10 
HORAS DA MANHÃ 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000!! 


POR 5$069 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Agriançado no guverno civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 

Tem & vendanasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: tag 

Bilhetes inteiros, 55000-——Meios ditos, 28500 — Quartos, 
e cautelas de 500 réis e 250. | 

O mesmo satisfaz com promptidão todas é quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valtes do correio, «baterdo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 
dos premios. 


a, 
o 1 DR! : 


eu + 4" ] 
LICAL | 


do na rimeira classe e: TE Q | 0 


Almeida, sahe por estes 


v 
Fa 


Para carga tracta-se com 0 cons 


dias b 

EO” , 
Carlos Corerley, rua dal sho E 
49. E as 


a cs é Mis ,:H 
Hamburgo - 
Pa portugueza—FORTL = 
a su k = 


E Dê 

ES Tambem 
transportada á custa donavio ra 5. Pete: 
Sitetin,Dantzig, Gothenburg; Chmetis Euros 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dront 
Bremen, a fretes muito rasoavels. | 
Consignúatarios F. Chamiço Filho & Suri 
quem se deve dirigir, quem quizer 
assagem, assim como ao gur. Car 
a Reboleira n.º 49, 


cebe carga pari 


15250— Oitavos, 8650 — cara 5. Belo 


.. 
a ? 
“ Eloa 


O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios: 


bras A MRPRISTE 7777 
E bilhetainteno no BEBA cdusronão cb eo coa ad venda podas 5005000 Hamburgo. po vitar 4 
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DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS 


classificada em 1.º classe. 
Universel, copiidos Qua ; 
| = prompta para salyr, mas ainda q 

be carga iAfdda e Pasta elos. HA por +: 
gos enrs. carregadores, queiram “res 
vos conhecimentos, e aos enrs. passageiros qu 
vir legalisar suas passagens e appresb BT GCUrA: 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, lrmiik 
do Correio n.º 111, (defronte da font 


“ A 
elo L 
A 


largo dos H 


AGENCIA DE VENDA 7 ros Velhos)—Porto. A 
CASAS de ob a POR E | T A pi PT 4 
esmasceas De RAHIR & TEIVES sumo | Mo de Janeiro 


A galera — CAMPONEZ: 
“acha-se prompta para eshir: 9” 
-Tecebe carga miuda o pasegea 
Pede-se aos surs, carregadorts 

sens conhecimentos e O 


MA da 


192;rum do Codofeita, 1º andar” | 
TE novo estabelecimento acaba de receber uma grande e de amostras de quin- 
R? 


ram mandar r » pe 


E 


quilherias pelas quaes toma encormmendas, como tambem recebeu uma porção de obje- | geiros virem legalisar seus p rsaportes com cs d 
ctos, assim como mallas de viagem saccos de couro para senhoras, ditos de tiracol, correões |xas Leite & Rocha, S. João Novo nº34 (UM 


para caça, polvarinhos, porte-monnaies, saceos para tabaco, Bengalas e chicotes modernos, | 
carteiras, albuns para ratratos, estójos de costura para senhora, ditós de barba para homens, | 
escovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, stéreoscopos e! 
vistas; boquilhas para cigarros e charútos, caixas para lúmes, pentes de alizar para cabellos, | Sasae 
ditos modernos para senhoras, peitos'de camisas, colarinhos, espanadores de penhas, algodão | NESads 
para coser, bordar e marcar; branco e de-côres, uma grande collecção de jarras e castiçães passageiros para os quaes fe 
de vidro; candiciros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavátorio, copos é calices de|dos e tratamento. Caixa José 
crystal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de damas, caixas de cartonagem pa- E 
ra amendoas, oculos, lunetas, escovas -moderhas para ' banhos, flores de porcelana e mais: 
fazendas, quê tudo vende por preços rasoaveis: (1491) | 


Désiré Rabir, rua de Cedofeita n.º 92, continua a dar lições de francez em casas par- 
teulares como até hoje. ——— «Re 

João Joaquim de Faria Teives, continua como até hoje com a sua arte de pintura, | capitão. 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 270. (1578) 


Seções do Banco Ultramarias 
TENDEM-SE no !argo da Feira de S. Ben- 
“ton. 24, (2974) 
CO VENDESE 
EMA morada de casas de dous andares com| 4] 
& um bom quintal, ramada e agua de poço, | 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem à pretender a poderá-ver todos os dias; 
a chave estina mesma rua n.º 12. 
E livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores! 
(1884). 
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e passa 
Manoel José Ga 
191 o + j 


Porta. 
Rio de. su 


A veleira bar "aara 
yai sahir coin brevidad* 
e passageiros para 0 ani 
cellentes commodos ta 
to, tracta-se com Manoel Gualberto 24 
Bellomonte n.º 77.  u 


saga + | 
At i E e a. ; 

Rio Grande d pts 
COM ESCALLA PELO RIO. frei 
| Sahirá com MULS amo 

barca — FAVORITA «ap 

mesma quizer 


t) eso? 
sagem, para O Sigea ai 


Q 
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 Consignatasios F. Chamiço Filho & Silva, s 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar qu ir de 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (117172) 


Pernambuco 

O brigue = UNIAO — vai gabir 
com demora de poucos dias, por já 
ter parte do seu carregamento tracta- 
do. Não espera por passageiros, só 
ue se acharem promptos va occasião 


Tout 
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n.º T15. 


ENDE-SE na cidade de Aveiro uma casa 
nobre e apalaçada, servindo para numero- 

sa familia, tendo bellos selleiros, cocheiras, ca- 
vallariças e palheiros, com jardim e uma boa 
quinta com grande pomar de laranja, todo mu- 
rado e grande abundancia de agua de poços. 
Tambem se vendem todos os mais bens 
pertencentes à dita casa, que se denomina do 
Carmo, em globo ou em separado, constando 
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] 


- 
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por aquelles q 

da sahida. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 

drade, praça de Santa Thereza n.º 37. (1702) 


Pernambuco 

Vai sahir com brevidade o veleiro 
brigur — ESPERANÇA. Quem no 
mesmo quizer carregar on ir de pas- 
=» sagem, dirija-se ao escriptorio dos 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (1620) 
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commodos e bom tractamento, dirá [LU 


, Arijt 
mingos da Silva Ferreira, TUS Formo 
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Rio Grande do 


A barca — 


com muita brevid 
e passageiros Pãos 
Trata-se com Edu 


a mi et 


4 
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trigo, milho e dinheiro, e uma quinta de vinho 


Tambem se fazem transacções com os di- 
ns por herdades no Alemtejo 
mozou Evora, 


ei 


b o , 


nos termos 
Quem preten- 


s; 
“1 
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e at Vaiseguir viagem prra Pernam- 3: Domingos nº 62, K 
= a = Ena buco à barca-CLAUDI NA—, den- gira é s 
-«eTqueira Alpoim, tro de poucos dias: esta excellente E vejo 
moi o ea pa costas folia os dias, por Em barcaé de 1.º classe e forrada de co- Responsavel M. Se Carga 9 
Po 00 Vo amente, desde as dez horas | bre, capitão Arnellas. 
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"po PORÊ 
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Rua da Ferraria de Baixo D- 


; ora Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas-| 
té à uma hora depois do meio dia. sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva-: - 


(1865) “Iho, na rua de D. Pedro n.º 12, (1291) 
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